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r;�-at�,� '�6�t11o d� tleg�l' uma líeença, e�igida por mé- está no Palácio tirar o funcion;Ii�rtrg�:dl ,situ 'o verda­

dicos, para tratamento de saúde ao então governador en- dadeiramente humilhante em que vivia?�'ô aumento
Acabo de ler, na Gazeta, o seu comentárío político Ierme?

'

proposto importa em trinta e poucos milti& de cruzei-
sêbre a decadência do Legislativo.

"

,
Bsqueéeram-sa, ao que parece,' de fornecer-lhe as ros, porque não fazê-lo, se o Estado 'vai arrecadar, ainda

Se eunão o conhecesse de outros carnavais, acredi- provas de que, alguns deputados votam hoje a favor de neste exercício, um saldo de mais de cem milhões, se�

taria que você é visitante que acaba de chegar, que está pr;ojetos que combatiam ontem, como o da criação de um gundo colheu o jornal em que você escreve, na Secretaria
.:hospedado em Palácio e deita sentenÇ'as, ouvindo e víven- cargo para a Junta Comerclal. E contra projetos que eles da Fazenda?
.<10 apenas as a"'sações e as lamúrias 4� uma das partes mesmos apresentaram? Lembro-me, 'ao ler as SUas criticas dirigidas agora
-em lide. Um juiz nessas condições faria daquela senhora �. Ignora voeê "que .todos .os projetos de orige" gover- 'até "aos aplausos de uma galeria pejada de interessa-
-de olhos cobertos e colo volumoso, não uma Justiça pei- namental- hajam sido, aprovados,- até, agora 'pela oposí- 'dOS'i ê "que:náo representa o aplauso do povo" daquela
tnda e vendada, mas sim vendida e peitada, consoante ção? E que, no passad6 período, quase todos os projeto's vélha àtneâça que pesava sõbre os jacarés: adesecar a

trecadilho alheio. dessa natureza eram violentamente combatidos 'pelos lagoa! Até ontem esses aplaúsos eram ,gostosos como
Fôsse você, historiador ou' deputado na Legíslatura atuais situacionist.as? Ao apóio que a maioria legislativa iguarias divinas. Neles, muito deputado foi busca�, ;J,l�­

"assada, .e não teria coragem de escrever algumas das vem dando aos atos admínístràtívos chama você de in- mento para demagogias baratas. Para esses representan­
'diversas assertivas falsas que estão no seu artigo. significantes concessões _ de crédito para pagamento de tes deve ser crúciante hoje a, obrigação de provar para

Diz você que só no presente turno a nossa Assembléia dívidas atrasadas, Mas se outros projetos não foram a- as mesmas galerias que aquela eloquência antfga nascia
-está decepcionando, Então, não sabe você que o que ocorre provados" � que outros para a Assembléia não os -man- do ínterêsse! Como deve ser doloroso e decepcionante
"e justamente o contrário? Não lhe contaram, por acaso, dou, o governador, preocupado em perseguição política a atirar hoje unta frase bonita ou um pensamento Iacetn
que no fim da legislatura passada, para evitar a votação 1uneionárÍ{)s, que ontem eram endeusados pelá perspectí- para aquelas mesmas galerias e receber, ao revés dos
de provldêncíaa administrativas e até exigencias constí- va do voto, e boje recebem da sua pena a ofensa de cha- esperados aplausos e dos risos contaghwtes, a glacíalí­
tucionais, bem como de um empréstimo neeessárto à eon- mar-lhes parte'espúria do funcionalismo. Ignorará você dade dos sílenclos superciliosos e, desiludidos!
dusáo de serviços públicos, como' os de luz à Cepital, os que no Legislativo, com parecer favorâvel de comissões, Não, meu caro Narciso Lopes, não e não. Não é o Le­
-de água a Tubarão e os de esgotos à Lajes, ficou na his- transita um projeto de empréstimo de mais de vinte mi- gfslatívo que está em decadêncíe, Que há decadência sol­
t�ia política de Santa Catarina um borrão indelevel? lhões de cruzeiros. Ouviu você, por acaso, nesta legisla- ta por aí afora, é certo! Mas você a localizou erradamen-

Não o avisaram de que, àquele período, os que hoje tura, alguma voz contra empréstimo? Se ouviu deve ser te. Você está frio! Analise,' estude, compare. e, se tiver
� queixam de uma lei que'mandá o governador passar ainda o éco das vozes udenístas, nos anos passados! coragem, fuja! ..;. . .

,o cargo nas suas ausências do Estado - ao invés de, É de pasmar o que você escreve contra o aumento Do colega e humilde admirador.
-estando no Rio assinar decretos em Florianópolis - fo-' do funcionalismo, Não prOmeteu o candidato que- hoj� RUBENS DE ARRUDA RAMOS

-- _'>--._."_

- Que é que vão fazer na
Assembléia.

- .vamos para as gale..
-rias! Vamos cobrar o�

aplausos que dávamDs
ao dr. Oswaldo Cabral!

- Mas vocês' não gosta­
vam tanto dos seus dis-
cursos?

�

- É! Mas ,êle virou a ca-

confrade dr. Narciso Lopes.

A nossa confreira HA Ga­
zeta", que se publica nesta

Capital, sob a direção dos
Jornalistas Jairo Callado e

Martinho Callado Jr., com­

pletou, ontem; mais um aní­
versârio de sua fundação.
Jornal bem feito, que se

tem firmado no conceito pú­
blico como orgão ,que defen-

I Câmara é o Grande Eixo 'da VENDA DIRETA :�:I�=:�:1::-;::::­
.' :DelDGcracia .,Brasileira;�. :."d( -" . � c'�o

"

POVO. S��., T.���la i:-������;:!;;:=:
, .,,' ""',., .. ",' S.:PA�H�O, '16 �V:Ar -Iro-s de prhneíra � n.e,cessida-lpJ,.iJ.!dI.-O.lKOgr:ima a que se

o', sr., 'N A
'

;R -' .
',c.

•

'1-'
,

.

d'íd
�, -

I" d "O governo intervirá- direta- de" - declarou hoje o gO-1 traçou. ,erea '. amos, ap au 1 o por '0, ", ' mente no mercado de gene- vernador 'Lucas Nogueíra ]" �:)jrig:ida: pelo jornalista
,

"

•

to' J, ' Garcez, na palestra que Jairo Callado, -sendo seu l'e·

a ImprenSa, CarlDca Conie' rência �d"e' manteve com os r�presél1_ldator-chefe.o bnilhante con-

tantes da imprensa, acres- frade Martmho Callado Jr. �

RIO, 16 (V.A.) ::_ Todos". sem, poderiam deixar sem centando ainda 'que, nesse que lhe tem como auxilia-
'os jornais cariocas publicam resposta bastante a acusa- goVe'rnadores sentido encontram-se em res jovens colegas, o vitorio-
-na integra o discurso que' o , ção de retardamento feita ' fase final os estudos da so órgão catarinense rece-
sr, Nerêu Ramos, presiden- pelo sr, Cabello ao Congres- RIO, 16 (V.A.) - Infor-

campanha que se realizará beu, no dia de ont�m, que
.te da Câmara, proferiu na so (e à Câmara em partícuc]mam de Be'1e� que a proxi- mediante àcão coordenada lhe assinalou o 180 ano de
sessão de ontem, repelindo -lar), no tocante a elaboração m� con�erencla dos �over:la- do Executív� com o Legisla- existência, os mais inequi-
afirmações menos exatas do das leis de economia, pedi- d?res dos Estado.s e rerl'lt�- tivo. Adquirirá o governo vocos testemunhos do presti-
sr. Benjamin Cabel1o, Vice- das por mensagens da Pre- nos da Amazon ía se reali-

generos de primeira necessi- gio que desfruta no seio da
Presidente da Comissão sidência ,da República. A zará em Ma�aus de 5 a 1� �e dade e os venderá direta- imprensa de Santa Catarina
reentraI de Preços. A paI l- fala da Mesa foi minuCiosa e outubro, devendo preSIdIr

mentp ao povo, através de e da coletividade; que têm,
VIa do sr. Nerêu Ramos foi, exata: foi aos fatos, citou os ti"abalhos o sr. Getulio

preços tabelados. em "A GAZETA", verdadei-
segundo O Jornal, aplaudida datas, historiou o andamen- Vargas.

'

ro baluarte na defêsa dos in-
-de pé e freneticamente por to dos projetos. O t d"

'

N. R. - Vejam os cata- terêsses cJp povo.todos -9s deputados, que a Por outro lado, exaltou o "f-8C o· e lIlegurao rinenses, énquanto em São E, nós, embora tardiamen-
tomaram pop uma ,cabal de- sr. Nerêu Ramos o papel da .

d P .," Paulo e noutros .Estados da te, levamos a Jairo Canada,safrOllta do Parlamento, in- Câmara dos Deputados, no ça 'O BCI ICO ,Federação, o Govêrno não a Martinha Callado e seus
justa e leviamenté acusado. . organismo democrático da WASHINGTON, 16 (U.P.)' esmorece na 'luta contra a auxiliares, o n.osso cordial e
Diversos jornalistas e co-

. n��ão. �, �alie!1tan,do o es-
_ O _Departamento de Esta- carestia da

I

vida, aqui, o afetuoso abraço....de felicita-
mentaristas políticos enalte- p�rIto l>�bhco megavel com do anunciou que o 'T'iatado n03SO Govêrno cruza os bra- çôes e votos de prosperida-·cem hoje a atitude do Presi- que a Camara atual �e tem, Tripartite de Segurança ços, deixando o povo I�arga- des para o jornal que diri"
dente Nerêu Ramos, assina- a atenção dos nossosCleito- dese�p.enhado de sua lmpor-!entre 'os governos da Aus:, do, entregue à ,sua própria gem'.
lando que o seu discurso res para êsse documento, tantIsslma tarefa, o presi- tralia Nova Zelândia e Es- sorte, sujeito à todas as es-

---.;..__

veio prestigiar enor.memen- que, honrando' o' seu autor, dente da Casa defendeu soli- tados' Unidos- será a�sinado peculacões.te a ação da Camara. se impregna, do mais alto damente, ainda .mais que a?s em São Francisco no pl'oxi- O . riso da cidade ....o cronista político do sentido, na preservação da seus companheIros de legls- mo dia primeiro de setem-
Não se�nhece uma me-

Diário dé Notici�s, jornal majestade do mandato pop-q- latura, o prestigio da pró- dida siquer, do atual Govel'-Ipr,?' t
.

que- sempre se opôs ao sr. lar:" pria ins1tituição e do regime, no ca arll1ense, 'no sentido
Nerêu Ramos, escreve o se- O iornátísta Pedro Dan- que se apoia sobre o seu '&:8- b.2li.l-'xa,s de/barat'ear o custo da vida. ,

guinte: tas, ao Diário Carioca, assimJfuncionamento""
FIl tIA Diz-se, até, que o Gover-

"A essa voz do pienário ill"icia o se1,l artigo Injúria à R:IO, 16 (V.A.) - O 501'- da �ore'.-a
nado!' tem verdadeÍra aler-

soube o sr. Nereu Ramos a� Camara: , 'l1ahsta J. E. de Macedo Soa- '" gia ao trabalhismo. Com os
-crescentar uma palavra exw "O presidente Nerêu Ramos Ires, i,nida hoje o seu artigo 'WASHINGTON, 16 (U.P.) operários do Estaào, foi o
'tremamente feliz. somando à autoridadé do diário, da seg'uinte forma: _..:,. O Departamento de Defe- que se viu. Não fosse a a-

Colocados, em face da po- cargo, a alta autoridade mo-
.

O sl'..Nerêu Ramos to- s;{'anunciou que as baixas ção vigilante da Justica do
.lítica brasileira, de ângulo 1'81 que todos ..lhe rec,onhe� mou, no caso Caltell.ó, a: ati" dos Estados Unidos na Co· Trabalho estavam tod�s no

d!vers? daq�ele em qu� se Icem, pulveri�ou � é ? têr:. �ude que'eOl:vi�na à preser- réia atingiram o total de ....
olho da rua. :

SItua o presldente da Cama-

Imo
- 1);8' Cl'lti'cas feitas a vacão da dIgmdade do 1'a- 8Q.750. O total dos mortos

ra do� D.eputados �stam,ôs' à- Câma'ra" etP, têrm�s desabri: mo· ,legislati�o "'ue preside. em açao é de 12.012 homens. E, ,como ironia, aín9a a-
, .•

.' 'Il pareCe alguem com a cora-vontade para apla't�i-l� c,Om ?Ó�; ��sresp'eifÓ-$os '� ml?8J?9 ,4 satisf�ç.ão que deu à Cã: .,

gem de advogar o apoio, do, o calol' que mere�e e procla- InjunOSOS, pelo sr. BenJa- maJ:'a fOI completa e cabal: PTB ao Governador Irineamal' que êle soube traduzir, tmin CabeUo, vice-presidente Na exposição e no comentá- lhe temos dado em outras
1, Bornhausen, ale:rgico, porinterpretar, encarnar {) es- ,da C. C. P. A fala objetiva rio-dos fatos não foi além circunstâncias. O sr. Nel'êu natureza, ao trabalhismo.ta'do :de espírito do Congres�!-e ·firme do sr. Nerêu Ramos .nem ficou. aguem do seu pa- Ramos é um político decen-

.80,; na l'eação pelas institui-lfoi esclarecet!l:ol'a, conclu-' 'pel e do çumprimento do.seu te, um' homem de confiança Também era só o que faI-
:Çàes'livres. A defêsa ,�jeti- :denw, irrespondível. Não se dever. O paíi.all�a des.acos- 'e de..cáráter.,Essa categoria 'tava, para completar a con­
va, serena, com datas e fa-

i li.mitol� o. p�esidente �'emi-I t�mado dess;a� �titudes, m�� de 'politicos está nos faltan-' fusão, o Partido Trabalhis�
,-:tQS,-..ae.:r-eseen.�'8i';�Nerett ;,hr-prme-lpros-, coneeltus-'

e�fdittaS
e equrlibl'atl:as-. MaTS' do-' encrrrrremente. O paiS'" ta' colaborar com- Ul1í Govêr­

Ramos a bo� liçã,ó da, doutri- ópiniões, que, por mais acer- uma vez verificamos o acêr- compreende isso e alarma- no condenado pela Justiça
na democrática. Cbamamos Itadas, e respeitáveis que fos- to dos qualificativos' que se justificadamente. do Trabalho. 1

� ?ir.('................-.-_...,..,_........_.....

�
,,' DIRETOR

,

.

Rubens de
, Arruda Ramos

,), GERENTE,

<,' Domingos F.
: de Aquino ..

o mais antigo Diá­
rio de S. Catarina

I GAZETa
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���!f����j" DR:�:ATO
'/

Dr. Renate Raluls da Silva
.io�al íte ..!??icina da Uni�erid.· Doença. ,do apa!êt�o resplrat6l'lo

IIdade do BrasllJ.
.

"

TUBERCULOsa
. Advoga f)

II!'dico por contuno �•. Assia- CiFur,la dS' Toras
/

R S O A 4Clncia a l'aicopatal do Distrito FormadoPClJ"aFaculdadeNaeio- ue. ·antQJ umontí 12 � p.'
r.delal.

. nal de lLedfc!;illl. Tis'iologista, I
.x-interno do Hospital Pai. TisiocirurgiSo d6 Bosp'it�l Nerêu ----------.......,----'---�

---'-1 Iquil.tríco e Manicômio Judici'rio
.Ramn·. 'Curso d� espechilitapio

V. li

.

da Capital Fw.ela1• . 'pelo;. N. T. Ex-interno e Ex- , Dr-. José. Medeiros Vieira lage,m com se6urquça .i

.x-internao (Ia Santa Casll d•. :assistente de Cirllrgia do Prof. " '" .

d'
'

JH
.i.eríc6rdia do Rio de Janeiro. "AIDVOGADO .

apÍ z
- '�'

"�::t:::"::::
..

::: :�fJ:�;i!�:? :t:. / Cmxa Posol 150 'o lIajai--Sanb Calarina
I

sÓ NRÂ�iDÓ�RTiutBi{imiEIROS Do[1 .

:�:!�.:à�, ·�...Id. Ri. B,.., 20::���o:'i" Câmara,

Florianópolis � ';lajal � JOin:i}lel .:_, cu�tjbal,
CO;;I:�:a:�:Da8�1I) As 18 hora_: I

'$' oJ
A

A ,.
_ Rua Deod.ol·o esquina da' li

,

_

(J
..�enClo. Rua ,Tenente Silveira i.,'�.:'..�:;:'::.::'1!::.s° D���sit

I . �$C .

J" -, ltd
i'

. �DR. NEWTON' .

o serviço:I::I�I�Di�a I,'antU
I/ �AI. " . ��f.'Expresso OlnVI ense' '. uB.

a..,.,.��.:. do Soo
la ::::::. :::':::' • B..o )."........ ,. '"no"� ����:OOO:IA � Transportes de' .Cargas fi Bagege�s.�

, D:l::::c;;a!:o::���a CLINIC:�D��.L�!�CRIAN- .

t,,,
.

1

'J. � \f

�1<,4L
� J'� RIO DES���:I:riio

Consultório: Ruà Vitor Metie- - A'erjtfa ...:
'

'

,JI" �Ii

f...%,�,,__
"1

,
CURITIBA

Ie. D. 18 .,_ Telefone 1.507. .Consultório: Rua NUMa Macha- _" _

.;,.. A
Cons�lta8: ÀII 11,36 horal e t .to. '1 - Consultas da. UI ia 1% ii. '" � � � �

�

FLORIANóPOLIS (Vice-versa)'.'
Arde das 16 horas em diante. I das lI> á6 17 horas. I �' SE'RVIÇOS DIRETOS EM CAMINHõES P:aóPRl()S�
Residência:' Rua Vidal Ramol, leddê!lcia:' Rua .lIfaréchal Gui- . -'<

.' < :.� .A!gêiteià' em Flo.rianópolis _ ,'.'
- Telefone 1.422. Ihe:.mé, li - Fone: -'- 788. ;: ,

. ·Rua .&fval'o de Carvalho, 2.".. Fone,c 1;677.
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o ESTADO St:',rviço� Aé.r�os. ,�

'. AdlDiDMraçl0.ul� !-c" i

:::�ih=fr! .r �
�:�

v

.

E' RO/'()O" St;JI,(nO 1� ,
C,RUZ. ,I, " ' , .. ,_._ ,�" ... �. _. __

Tel. 1022 - ex,. "Pos·
tal. 139.,
Díretoe: RUBENS A..­
RAMOS.

.

Rep�tante:
A. S. LARA

Rua Senador Dantas;
46 ...- 60 andaI

.

,

Tel.: ,22�924 '_ Rio.·de Quart.as-feiras
.> '�Jane.ro

. . ,

RAUL CASAMAYOR Quartas-feiras
Rua Felipe de OJiveir, ,

-. na' 21 -.80 andar
Tel., 2·9813 - $10 Quintas-feiras

-;{hulo
ASSINATORAS
: :�â,Cápital

., '',-:Ano ••�� p� lOI),ÓO'. Sextàs-féiras
r». Alvaro de :=: :.� :�::-.

Carvalho No Interior.. Sábados
ADO

'

•• _ •• Cr$ 120.00
,Doenças de Crianças Semeske • � Cr' 70.0.0 DomingasConsuhórió � Rua Traja. .

T l_;' .....-.. 'C ii! AÁ nA
, r�",�e. X:.. <eV.VU

DO sino Edíf, São' Jo� -�
A .It_..... JU_ t

'
, .

:1'i ftlU:li,;IOS meQ.l-lln· e 00.- Domingos10 andar, Saras H e 5. tláto.'
,

Residêncuü Rua Briar.... OS QrlgiJl:ais, m�o
deiro SilVá'p� s/n ....1 SO 8ão puhli�ib nio se-
andar, (chãcsra do Espa- m �.ofirllóS.

. Ilhá). A di�â(> do Se- re84
"Atende diàrillmente �&8 ponsabiliZa pélos eon-

14:, hs,
.
em ,diante., certes emitidos nos 81'-

DR� ALFR.flJO tig-os L,sinAdo8. ./

CHEREM
-i,

----------------

Cura� .Nacionàl
.

4_ doença.
.ntaiá.
Ilx�iretor '110' �pital Co}onia

lallt'An..

DoeD'Ç8. ner,voaaa e, !neutal.. ' CUnlca ni.édiea de adll,tto. .•

I
Impoteneia sexUaL erian.ç&a.

. ·.Rua- Ti!'adente.I:.$.� 9" .

.
Co1.l8i1lt6.río _ �ua Soi�, Pinto,

,

Col2Ultaa: dà8�.16' "". 19 1101'.... llt_ 'T� .M�69. ,

,
J'ONil! M. ,!798. ,

_ Con&Úlia\. daI 4_às 81a0ral.
Re." llua 'Santcra Sarai.. , " '. R�i4incla: Rua Esteve. J6-

. - 'Jlltre'ito� Di�., 41, Tllt. 812.

Dr:�ADfôDtl,NJijI deRrapa '!,"Gomu.niÓ4-' a $e�s clientes e amigos <tue �i.
'

BiciotL.<::él,b),TCa._nesta Ca:p&t,' ,
.

CO��'t:Ó�IO,: Ru�' Nun.es Maehad·o.
(consultórló" JJt� .Oswaldo Cabral)'- Das 15 às
17,M 'hóras.

RESID�NCIA: RUI Bocaiuva" 1�5 - Tele�
fone l\{":'l14.

DR:LINSNlWES
Diretor dá' Mateni14ãde e In"

ti!», do Hoépltal ae Caridadi
CLINICAS DE SENtto"RAS -

CIRURGIA - .PARTOS,
'U;SISTENCIA AO. PARTO •

OPERÁÇÓES ,OBST2TRICAS
Doe�çal gl�ndulare.,· tir�idà,

,"'rio.., hipopi••� etc.

Disturbios nervosol - J:.teri-
--------------------�---4-�ldadAt ...::. Retrim.ea.

,:

I ç. COnsul�rio'; Rua Feruando ....

\ :, ',,:. RA,DIOTERAPIA 'IladOj - Tel. 1.481.
,

.

'.' ,

RA OS X' ... "Iid. R.7 4. Settlmbn -.litJjf.

t ;

,

;', I :
'

i,'; ,

" 0J0u • 8oJ1za -'Tek84t. . �

1 ��-:�. CorI4a"

'
,

DR: lIfé�\!AL> t.

ClfulcaC exe!usivamezíte de e.ri.
I

DR. MA:RIÓ
WENDHAUSEN

FUNDADA EM 1927·
,

CONFORTO - SEGURANÇA - RAPIDEZ:!:
NOVOS HOR.4.RIÓS

.

SegUlldas-feiras - Saída agência 11,.30 horas. Fpolis,·TS
,

• "

- Mafra - Curitiba - Itararé e SãO",
Paulo.

,

Terças-f�irlt,s - Salda agência �30 horas
..Fpolis.

-

Curitiba - São Paulo e lho.
- Saída agência 9,30 'horas. Fpolle, ---­

Curitíba - São Paulo e Rio.
'

- Saída agência 11,30 horas. Fpolts. 'N'..
- MaÚ'a '__:. Curitiba ..._:_ Itàraré'�
São Pauio."

,

"' Saída (igência14,30 .}-l-O'l'aB;�Fpolis, ,--
Pêrto Alegre.

'
,

- Saída agência /?.,3{) �?,ras. �polis.' -­
Currtíha - São Paulo e Rio. '.'

� S-ai.dar';:llg-�n� 6,30 • íioras; :�polis. ;,.._
São Paulo - Río - Vit6úa e' ·Sal..:.
vador.

,

- Sâí.aa agêneía 5,3-0 horas. Fpúlis. �
Curitiba: �- São Paulo' e' RI-o.

- Saída agência 9,30 horas. Fpolis. _.
Põrto Alegre.

• - Saída agêncía 11,30 horas, FpoUs.. T-m;,
- Mafra -:,Curitiba - Itararé e SiC-J.'
Paulo.

'

Bextas-feiras

,,/-

\DKA�',WLADYSI;AV.A WOLOVSKA MUSSI
.J

'

E''

..

,

·'DR. �ANTõNIO \DIB<;·MUSSJ

'anças.. '
.

Ruà Saldanlaa Marinho, u;·
TelefoM (M.) 'f38..

l

\
.

AGENTES
MACHADO ,& ClA. S. A.
COMf3RCIO E AGtNClAS

FLORIANóPOLIS'_ Rua João Pinto, 12 -- Te�'�
��U� ,

BLtJMJ!:l�AU - Rua 15 de Novembro, 1.328 - Tele<--·
fo-ne; 18.

" .
'-'

Agências em:

Itajaí - Luiz Nocetti - Rua Lauro Muller.
Tub-aTão - Gonzaga Industria ,e Comércio. '

JoinviUe - 'Douat S. A.
.'

Laguna - Lages - ·Un.ião da Vitol'Ía - Joa-çabaiiJ"
Mafra.

.;' ''', J
Sub - 'A,gêntee em:

São Fni..ncis'C'o - Brus.qúe - Canoinhas - Cricium�.

Médicoa

, Cira fitla-CIJn i.ca Gerlll.PS'l'tOl

Serviço complete ,. espectaliaado 'du DOENÇAS �. SaNHO:;;
IlAS. c:.Onl' moderno. �éti>dos de diagn-ú�tiC'O. e tratamento.
fl8LPOSCÓPIA - HISTERO - $ALP1:NGOGRAFIA - DTABo..

I LISIlO llASAL"
.

:aatfiottrapJ. ,po.T· ondas eurtu-Eletro,coaplaçio·· Baiol Ultta
'-lol,ta • Infra \':-erJDelho. -s.,

COll�uItór'ió: Rua Trajano. n�' l, 1" audlilf· - .dificio cio .�nte.
. ,...

BOlArio: Da, �9 as 12 horas - Dr. lIusn.
na. IS is 18 horaa - Dr.. Jlusai.

...,licle!lci. ,.... RQ·a BantGa Dumont, 8, Apto. 2.

. CLlNlCA
'do

DR_ G-UERRElRO DA FONSECA,..
Etpeciali&ta \htlvo·'lt.o Hospital d-e Càridade, de dl:velso8

. l4'iítitutos e éa.ixa�
--0-

ÓUVJDOS, NARlZ e GARGANTA
,1'ntaJuento . ti Operações .

B1WNCQSCOPlA � ESOFAGOSCOPlA
Retirada de corpos extranbo8 de Pulmões e Esof�go.

" t f

,

SEUS lNTElmSSES NO
Rió de"lanei� serão
bem déf-endi40!J por

.

ARI,INDO ÁUGUSTO ALVES
adv�gado

Av. Rio Bra�(}, 12S......-
..SaJa8 1303/4

'l"eÍf." �-{)942 - 22:g{J05.

-0-

RAIOS X

Moder;nll' Il.�ho para �dlogràfias .da Cabeça •

.

f'" 'T'tia�úi:utniftllç,io, pat:a c6�tíõle de cura das SinÚsltes. Infra­
VtÍrlneth&B.

nO�!RIO DAS CONSULTAS
(Pela mahhã - Hospital de 'Citri.dluÍe).
(À tarde - ConsaltóHo VrsC'onde de 0111'0 Preto, n. 2. CAlt08

Ia Casa lIello Horizonte).
Rêsidéncía Féli'pe Schmidt íOl. T�lefone - 1.5W.

-A-L-U·G ,A-:'�S:E:-
éBlma 8ál8 DO t:enfro

A' Praça 15 de NOV�Mlul), 2', 2'· enda'P
(.Ito. do Restaurante Rota).

T,.rar no mesmo local;

I,
f'41Y ....._...r5ÍiüP'5.,.�,

.

I
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'd'
- >-.,. ,AINI!A O �lJ�ENTO nos FU!'lCJO�AJUQS' -' o DEP.

10 as as 08 as o' 'b..:,XEIRA PlNTO QU��;SEn- O'ANJº DÁ PAZ - o
," ,DEP>;MASCARENHA,S "g MAS NAO É" CONTRA o

Se"sc e S'ena'c' AUMEN';O ...

r

- Ei\!'PRÉSTIMO 'DE 24 MII�HõES -
,

,
-\, P "DIARIO DA ASSEMBLÉIA"

..

,',

� -""

- o PROCURADOR CUNHA MELO EM MINUCIOSO Pr'esidiu a se�jfin� de ontem, da'Assembléia Legisle-EXAME QUE PROCEDEU AO PROCESSO ENCAMI. Uva do Estado, o deputazlo Volney Collaço de Olíveira.
'- .[:_I2'.f ..,*fpg�(' �HADO P�LO SR. JOÃO DAUDT D'OLIVEIRA, O expediente constou fle> .._segui!lte:. I,

Oficinas da Imprensa Ofi-
EU-LHE QUITAÇÃO DA RESPONSABILIDADE NO - Oficio ao Governador do Estado respondendo' ao

'daI.. EMPREGO DOS DINHEIROS COM QUE POUDE EXE· pedido de informações sôbre a deficiência de luz no Vale
, E

-

F'I A'
CUTAR O AMPW PLANO DE ASSISTENCIA- SOo de Itajaí,

"

i - .umce 1 omeno VI;
l Ia .I! nci .

d I'API
CIAL NO BRASIL, El\-I 1949 - .ú(l. � ações do deputado Lecian Slovinski sôbre

1 ";
r u .lOnarlO o .'"1 .'

i
- Bílrnar Souza, -datiló- O sr. João Da�dt d'Oli- Mas, como se informa à fls. conatrução de pontes no município de Turvo e Araranguá,

, ",' grafa da Associação Comer-
.

P íd te d C ! Com "ramo de oliveira",,' veira, resi en a .onfe- ] 8: "A execução dêsse o-rça-
;' -:

f'
cial de. Flol'iariÓpoUs,_', -

, deração Nacionál do' Co.mér-Imente, dentro de um progra-
Falou em primeiro lugar, o deputado Teixeira Pinto.

MENINO: cio, encaminhou ao Tribunal' 'ma de compressão de despe- Prelin:i�al'mente, referiu-se às discussões que segui-

-.:_- Nied, filhinho do sr. de Contas, na forma regula- ! sus, possibilitou à Admin is- damente dlvlde� os srs. deputado�, c,o�o no, cll:so do au-«.

i
JORO Leopoldo de Souza. mentar, as contas do SER- I h:a.ção Nacional . realizar �ento dos vencimentos dos funcionários pubhcos esta-

" ,', �ENINA: ."' VIÇO SOCIAL DO CO. fuma economia de ..
'

'duais, civis e militares. Acrescenta qÍl� �ub8creveu a e-

. .'':_Marise, filhinha-:-do sr. t MERCIO E_PO SERVIÇO Cr$ 3.442.305,20, -eem qual- men�a Yhnar;- Corrêa porque é favorável a que todos os

I'
NIlo LatIs, farmacêutíco. i NACIONAL DE APRENDI- quer perturbação do seu pro. servidores do E�tado te�ham melhores. recursos para en-

.

- Iolanda-Maria, filhi-) ZAGEM COMERCIAL _ 'grama de trabalho". frentar a carestia da Vida.

'; nha do sr. Argemiro Andra- : SESC e SENAC _ entida- I, Mais I!deante, após estu- Esclarece, entretanto, O orador, que diante dos ar-
de ! d t ís. d gumentos "invocadcs pela Uníão Democrática Nacional,

.

.. ·es pa ronals, e direito pri-
.

dar a situação da execução

II '. VISITAS
I vado, criados para assistir a orçamentária nos Estados, relativamente à falta de recursos do Estado para o au-

E t t 1 d mento ser concedido já, concorda em que o mesmo deve,s lve:am on em em nos- c asse os empregados em acentúa �quele Procurador :

,sa redação os senhores João todo o Brasil: I "Merece reparo que os ôr- ser outorgado somente mais tarde, quando o erário estí-

I' Carlos 'I'hiesen, dinâmico Em sessão de 4 de agosto
I
gãos regionais do SESC não ver mais folgado.

pref'eít d . •. 'It' d C h A t Assim o deputado Enory Teixeira P-into, que parecia
I _o o novo munrctpro u Imo, o procura OI' un a evitam prejuizos. s COl1 as

I c�tarll1ense, Ituporanga. Melo, do Tribunal de Contas, prestadas impressionam pe-
trazer o ramo de oliveira para os representantes do povo,

Festeja, hoje, o seu 10 Velo a esta capital afim de 'teve aprovado, por unam- lo seu aspecto material, pe- revelou as forças estranhas que o venham constrang inde

;"aniversárig natalício a in- tratar de assuntos ligados à
1 midade, o seu parecer, lon- los seus' detalhes e pela per-

a tomar atitude contrária aos impulsos do seu coração,
'iteressunte menina Eliana, sua admInistração, bem co-l go e minucioso, sôbre o pro- feição contabil. Tiveram pa-

'isto é, contrário ao quanto desejava fazer pelo funciona­

-encanto do lar do sr. Dag- mo receber verbas federais' cesso de prestação de contas' recer favorável do Conselho lismo, quando opuzera sua assinatura à citada emenda,

:rru�r d.e Oliveira e Silva e. d:stinadas. àquele progres-!dêsses �rgãos, e, conseque�- Nado.na.l, conforme s� vê E' interessante observar que o nobre representante,
,:sua exma, esposa d. Leanyr sísta mumcipro. Em sua, temente" teve

_

o sr, João do oficio de fls. 7, assinado pessepista ao mesmo tempo que faz o jogo da UDN., pro-
.Moritz Silva.

.
'companhia vieram os senho- lDaudt d'Oliveira, Presidente pelo Conselheiro Valdemar põe' às bancadas uma treguà- "sine die",

Eliana, reunirá, hoje, na res Francisco Pr�bst e Jor-I do Sesc e Senac, quitação da Ferreira Marques, diretor "Si non é vero, é ben trovado" - diríam os penín-
idê

.

d it d Ii 'T ' I sulares etolicos, com um, sorriso de inteligencía ...

. \1·eSI
,

encia os seus gem 0- e 1110 omas Coelho, figu-. responsabilidade' no emprê- do órgão regional do SE-
.

'I
Patronato de Menores=res as suas amiguinhas que ras de relevo daquele prós- go dos dinheiros 'com que NAC no Distrito Federal e ., " ,

irão levar-lhe os votos de pero município. Agradece-] poude executar, em 1949, o também ..um dos diretores do
, ?on�ll�uando na, trtbuna ? deputado Teixeira Pinto

'um feliz aniversário e co- mos a visita que nos fizé-I amplo plano de' assistência Banco Mercan:til S. A. e I
le e JustIfICa um pr�Jeto de leI q�e.c::la, um Patron_ato de

::memora-Io com uma'" festi- I
ram e desejamos feliz êxito' em todo o PA-Ís. "membro do Superior Tribu-I Me�ores, a ser localIzado no mUDlClplO julgado mais COll-

nha gm q�le na.-? faltarão do- em sua missão. I. Dêsse parecer, que é lon- na1 de Justiça do Trabalho. t vement� pel? govel'l1o.
. ,.

"ces e bebIdas fmas.' go, em que o sr. Cunha Me-' .o Conselho Nacional, não I
Amda o au�ento dos FunclOnanos

. ,

.� JOÃO GRAMS ALUGA-SE lo, examina a documentação só ap1'OVOU' lfS contas por 1
O dep�tado FranCISco Mascarenha�, refermdo-se a

Transcorre, 'hoje, o aniver-
. aln'esent'ada,"' destacarnos, (uaimimÚiade; ,como 't�mbem : nossa, �rol1lca de ante-ontem, �nd? ,acentu,am.os ser ele

,sário natalício do· sr. João I ��a ..c�sa para c?n_:erclO por necessários, os s'egufBtes' <tex,pre-ssoti a sua. satisfação con�rano a? a�lmel1to dos ü�nClOnanQS',_ l>u?lwos, esta­

""Gl'ams, hábil oficial de car- ! esclltollo o� Repartlçao re- ! trechos: '. '

'" : e seus louvores -à Adminis- duaIS, previsto na - :�en.da rImar Correa, dIsse que nós

pintaria da Arata<;a, aposen-l cem �onstrUlda, a Rua Con-I j'O,.S�SC que ta'mb_enl s:e 'tí�ã_p�:N',ªci.o)laJ:-do SESC p0-
o apontamos, como mlll!lgo� da.. classe. �,

-4- d
' selheu'o' Mafra psquI'na- 'd" .... ' � ,,', , .. �, -� ,� �,_ . -

.
.

•

'Não é verdade""a o. 'c: -" ..
" .. ,. -

"I ' .

..
. c

.,.�. ,a diz" pessôa de :direito, l)}�i- lo �êlo e parcimônia com que
•

.
_

.

, _
\

, .

O venerando anivel�sarian- Padle Roma com emco

por.-Ivado'" entretanto, não se a- hOblve na gestão fiI.lanceira Ref.erlm?-nOS, apenas: � declaraçao perentol'la, que,

te l'e�berá, hoje" homena- I
tas.

proveita dêsse batismo, e de HH9' e -peloi:' - excelentes fez,. quando lllstado a defuur-se, de que era contra o re-

,-gens dos seus amigos e pes- ! � tr�tar na Rua COl1se- pl:ocede de maneira diferen- resultados obtidos naquele
fendo aumento.

�o"as de I
- '11e1ro Mafra 23 com os sr'� t N- t 'd t

' '. " Ad'
.

t
-

,,;0 <, suas re açoes, as,
"

.

',' e. ao em o seu preSl en e exerclClO .' a U1llllS racao
. .

I postolo Paschoal & Irmão'
-

:'{}ums nos aSSOCIamos.
, _:_:_ ,. a exercer "mandato legisla- Naciqnal do SESC, diz mais

,DR. ROBERTO MEDEIROS: tivo", com infracão do texto o relatório de fls. 14:
'['ranscorre, hoje, a data' N d N S I

constitucional. Presta con- "Merece todos os louvores

-natalíci� da nosso ,distinto' OVS'08 e •• tas, desde que lhe foi exigi- pela habilidade e eficiên-
',conterraneo dr. Roberto Me- I

d S ,," . - do pelo Tribunal de Contas. cia que vem desenvolvendo
�deiros, Íntegro Juiz de Di-! O •. Uoraçao Tem todos os "seus depósi- nó' sentido de que o SESC,
Teito, na Capital Federal. I Amanhã - sábado - dia tos" no Banco do Brasil' em' numa admiravel simbiose de

, À,s ho�enagens que r�ce- 18, às 19 1101'as, na capeia. nome ?e .depósitos de Pode- empregados e empregado­
ibera, �oJe, dos seus amIgos

"
do Asilo de Orfãs, terá. in!- res, ��bhcos. Houve, no e- res, se torne cada vez mais

"e �dmlradores, os que.. mou- cio a novena de Nossa Se- xerclClO de 1949, um exces- uma instituição do comércio

Tej�m e�l O ESTADO se aS-lnhora do Sag:rado Coração, so de d_:spesas: Com a ar- para o comércio".

?OClam, com. �razer; dese-, correspondente ao :m.es de R- reçadaçao Cr$ 177.084,30; E, concluindo, diz -o P,ro-
Jando-lhe fehcIdades, I gosto. ' em h,lz e telefone, Cr$ 12,50. curador Cunha M�lo: "Dian-
�SRA. OTÁVIO DE OLIVEI-l • ", : Justificou-s'e muito bem o te dos elementos dos autos,

RA ., . BaIX"U n pre·�o I
excesso de despesas com a tendo -em vista os pareceres

A ?ata ?� ontem :�gistou ; 'f '\I. arrecadação com o exeesso emitidos sôbre 'as contas, a-
',-:0 alllVel'SarlO natahclO da! do café elO 89(}A: de despesas. dotamos também a conclusão
"'exma. sra: d .. Edw�rges Tor-I '

.

O ."!. A receita orçada foi de. .. de opinar pela sua aprova­
res de Ohvelra, dIg.na espô-. RIO, 16 (V.A) - RegIs-. Cr$ 20.716.000,00. ção e quitação do respolisá­
�sa d{) sr. Otávio de Olivei-I trou-se ,sensível baixà no 1 Al'l'ecadaram-se maIs.. .. vel João Daudt d'Oliveira".

?,a, direto}' aposentado 'dó p�eço de v�rios tipo� ao ca- ; 2.646.043,OO� C\ par��r supra, d*uele
Tesouro do Estado. ,fe consumIdos no RlO Gran-I Em depósitos bancários Procllrador, mereceu unâni-
A iJustre dama receberá, de do Sul. Diante disto, es-: tem o órgão central do me aprovação dos membros

"por certo, expressivas e cu- pera-se que os' tO'l'l'efadores SESC, nó Banco d{) Brasil, daquele Egregio Tribunal de
rinhosas manifestações de depois de'cons.umirem os es-

.

Cr$ 5.883.531,70.' .' Cont3$, no Rio ,de Janeiro.
;:,-aprê�o e respeito. I toq�les adquiridos ao preço

t , A receita do exercício de
"O ESTADO" cumprimen- .

antIgü adot'ass,em uma nova 1949, que atingiu ,.

',ta-a, mui respeitosamente. 'tabela de venda do café moi- Cr$ 23.642.643,00, devem ser
do aos 'consumidores. ;

ael'escentados mais Vende-se com 9 comparti-
Até agül'a, entretanto, is- Cr$ 279.087,90, Pi'oveniente mentos a Rua Tenente Sil­

to não sucedeu e as autori- de juros creditado's pelo veira 67, toda reformada e
dades da CEAP estão estu-. Banco do Brasil.

'

desocupada. )
dando o caso com toda a se� I A despesa do exercício foi Informacões à Rua Conse-
l'iedade. orcada em Cr$ 20.716.000,00, : lheiro Maf;'a n. 40.

1
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-ANÍVERSÁRIOS:
," 'MENINA ELIANA
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Continúa na 6a pág.

Vende-se, casa

Vulcanizadorâ ·[eonetli
!

Pneus,. Becautcbutagem
Reoopagem - Consertos
A mais perfeita e moderna oficina de

RECAUTCHUTAGEM
RECAPAGEM

E

(),

Concertos ,de pneus e camaras de todos os ta-
manhos

GARANTIA
.

ABSOLUTA

Em suas noyas instalações (provisória) com maqui­
narios modernos á Rua Francigco Tol�ntino, ,34, FO-.
NE 805.

ALUGA�SE
FAZEM ANOS, HOJE:
SENHORES:

à Rua Al'istides Lob9.
(106 metros do ponto d:o ônibus)
em belo local, todo arbodsado.

DUAS CASAS
UMA bem"grande, 10 peças, garage, pomar, jardilll,

água quente- e fria.
OUTRA menor, também confortável.

Tratar na A M O D E L A n I

- Artur Man�el Mariano,
-tabelião de Notas em São
,José.
-'- Elisiário Bruno, sei:­

ventuitrio do Hospital de ca-I,-:9:'idade. �
- Orlando Florentino;

Machado. j
SENHORAS: I

I '
- Emília Ventüra'Xavier, I �\

1- .H ,espôsa do sr. Pedro Xavier, i
',do alto comercio local. j
- Adelia Jorge de Fl'ei-

.

tas, espôsa do sr. João OH- !

"veira de Freitas," ...
'

11SENHORITA�:
,;;-" Juntei SOl1Z.a, .fii,ha -do I

,'sr: ,'rO[lfll1 iro LúCio de Sou-l..,,' (·h�.f\) das,

,

AV�NT�JRAS
r-------------�--------�----..

�_:�':'-..",-:J
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Alijados os fotografos
dos jogos notemos

RIO, 16 (V.A.) v.; Ainda COMUNICAÇÃO A, CBD
deve estar na memorta de De fato, de acordo com a

todos incidente havido na comunicação oficial-que vem

partida da "Taça Rio", en- de chegar à CBD, constata-jtre Vasco .e o Austeia, pro- se que a decisão da Fifa I

vocado pela proibição do proibindo uso do . "flash" Iarbitro ingles Power, dos f'o- junto aos arcos é de 15 de

tografos exercerem suas a- junho, muito antes, portanto Itividades junto aos goals. . do inicio da "Taça Rio". I
Apoiados na permissão de Por conseguinte, tudo índí­

>(j,ue sempre gozaram, os nos- ca que, ao partir de Lón­
sós repórteres fotográficos dres, Power já estava intei­
:reagiram violentamente con- rado da medida e a fez apli­
ira as decisão do juiz ingles cal' no citado jogo Vasco x

'Ü que deu motivo a uma lon- Austria.
ga interrupção da partida e E daqui por. diante, ante
mais tarde, à abruta volta de essa comunicação oficial da
Power à Inglaterra, abarido- Fifa, já se fica sabendo que
Dando seus compromissos no os fotografos não mais po­
certame, sob a alegação de derão : atuar à noite, junto
-que fora desconsiderado pe- aos goals. O maximo que
lo proprfo presidente da lhes será permitido é ficar
CBD, Mario Polo'- ao cogitar metros das linhas do campo.
de substitui-fo na direção do

.. _

encontro, como fórmula pa=;
,

.

s-a por fim ao incidente. ! CI" .. PMas o que muita gente a- asslco, ara ..

creditou, na ocasião ser ape- I
nas me�ida. arbitraria do ��- ; .,j"!ll eosefere brítanico era, na rsali-" Uo �'

da-de, verdadeira obediencia i CURITIBA, 16 (V.A.)
a uma resolução da comissão' Reina interêsse desusado
de arbitragem da Fifa que, 'nesta Capital pela . realiza­
embora não conhecida of'i-" ção do Clássico Paranaense,
cialmente da CBD, natural-] entre Coritiba e Atlético,
mente já era' sabida de po-l n:arcado para domingo pró-
wer. xrmo.

RIO, 16 (V.A.) -' A di;­
retoria da CBD,�stará reu­

nida na proxima .sexta-feira
(,afim de tratar de varios as·

suntos, entre os quais, so­

lícitar ao Conselho Nado-
IIaI de Desportos-a conces­

são de um praso de 30 dias
para a nova lei de transfe-

A é,pital-: --mineira séde . d�
Sul 'Amer,ic:ano de Voleibol

. �

..i'

o Em'AYO:...:..Sexta-Jei� 17 <tl�" Ag(}s�:. de,ol�1-
"

',,- '."

'"

Manoel Silveira

.

. _, }-"
,

'.'

'. ;Â".
::� . "S _'''?" ..Jt. ;R,:'T I ,8, ,,�:1\,' a :

. CQLA'BOitE, �'CQM A- FEDERAÇA:O-A-TL1mCA-tlATARlNENSE-·NA"CONSTRU ..

CAQ DA QUADRA' DE- BASQUETE 'PARA o PRóXIMO CAMPEONATO. BRA,SlLEmO. DOAÇÕES. COM o ES ..
,

.
".

\ .: ,,�,' ;>.�·�PORTISTA MILT�N LEHMKU�.\ "\)

�N".I'.'-"''''_;''''''''';�''''''v;'''''���;,..�.....N.y..�:;���� "�••"••!I.� i'V�-:,........,.,....,....,....,......�.vv...-......�
.....v--......,-:--.�.._......:--........,..........,.............,__,

Estado
Direção de� PEDRO PAULO MACHADO #

.

Delegados para Sta, Catarina'
"

RIO, 16 (V.A.)·:"':'" Reuni- o comandante Paulo Meira,
da ante-ontem, à noi.te, com I presi�ente da entidade, e fr

a presença '. dos : diretores

I
superintendente Ajfredo Co­

Paulo Martins Me�ra; Rob�r- lombo. �a hi�ótese ,de não

to Peixoto Antonio Moreira ser possível a ida do coman-
I

.' • .,

- Leite, Carlos Chagas, Floris- I dante Paulo MeH�, Ira em

'valdo Bandeira; Alberto ! seu, lugar o �iretor técn�Cê .. '

Quadros e Almir Colares, I Carlos Chagae, para efetive

.

com a assistencia do supe-IJa direção do ��ngresso,
', rintendente Alfredo Colom-I sendo que a condição de su­

lbó, a diretoria da Confedera- i plente des�e esportista re-

I cão Brasileira. de Baskt I sultou da mcerteza quanto
� tratou dentre outros aSSUl1-

i à possibilidade do seu afas­

tos, das providencias relati- tamento desta Capital. Como,
vaso ao próximo Campeonato a: Confederação pretende ter
Brasileiro' de Basketball,. um delegado em Ftoríanópo­
programado para setembro, Ilis e outl'<? em Joínville, de­
em Santa Catarina, por in i- verá ser escõlhido outro di-
e íativa da.Federação Atlétí- retor, além dos dois citados,

I ca Catarinense. A parte de.,.organizaç�� cor-

Entrou em .cogitação, des- rera sob a responsab ilidade
,/ dê-logo, a escolha dos espor-

do professor Colombo, tal
como aconteceu, com plene

FI' · êxito, por. ocasião do Cam-,

umloense e v' peonato de'Goi�nia. _
;;l O "CASO" DE S. PAULO

Vlia
.

Nova . Quanto ao. "caso" de 'São
Paulo, a Confederação espe­

RIO, 16 (V.A.) � O Flu- ra resolvê-lo, conseguindo a

. minense desta Capital as- sua partíclpação no Campeo-
.\. ,'. ,;:.t "i r ,,'I ;

d �.
'

- .' sentou a realização de um nato de Setembro, tanteManoel Sl-l-weII!,a, o �<tn.sa-, gT�",aS � "sua euicaçao, ll�- prelio interestadual 'amlsto- mais quanto Santa Catarinagrado "sculler" conterrl�ne f�l�glencia et. emdPen�o no d,�- I so com o Vila Nova de Nova vem .manifestando o maior
que empresta seu va 1080 ICI espor e o muque, Lima, 110 dia 21 proximo, 110 interesse na presença da re­
concurso-ao g-lorioso -Clube -repreeenta uma-das n-essas gl:aniâdõ-aas-Lal:an3eú:as.- 'pres�ntâçiio bandeirante,Náutico "Francisco Marti- maiores esperanças nas pró- tistas que serão os delega- Aguarda-se a presença donellí", pelo qual tem obtido' ximas competições de cará-

.. dos da Confederação, quan- cap, Padilha, esperado. porlouros notáveis, inclusive o ter nacional.

IC t Catarinense do Festejando a data, Le'lo, do da efetivação .daquele estes dias, para solução do
/'ampeona Q .

certame. Foram escolhidos "caso". ._.Remador deste ano, vê trans- vai oferecer, boje, aos seus
,

correr, hoje, a sua data má- amigos e admiradores, que
,

.... •
_

xima.
.

ô são em grande
.

número,

P I
·

d Desfrutando de invulgar uma suculenta churrascãda,
'.

razo para a . el� e prestígio nas rodas náuticas

II'egada por finos vinhos e

t f
· do Estado, LeIo, como é mais cervejas.

rans erenClilS conhecido, tem sabi-do se Ao Manoel Silveira, que
r,...., rlcF" .i! . �,;:;.,:t��Z�:lI impor nas competições em é nosso particular amIgo,
reneias, a entrar em vigor..que toma parte. Representou "O ESTADO ESPORTIVO"
Como se sabe, essa lei pre- muito bem_o Estado no uI,; cumprimenta�o, desej,ando­
valece. desde sabadõ ultimo" timo certame nacional e, lhe felicid,ades perenes. \
mas a CBD, deseja ainda um

mes ele 'prorrogação. Tam-
bem nessa o�asião será foca;
lizado o pedido de !ice,nça do. U

: '
..

., ...
-

_

&r."Mario Polo, presidente L.....,orreu· em ··CODsequ�n�laem exercício da entidade.
.. '" '. dos "murros

----------------------- .,".
.

'. ...
o pugilista espanhol Domin-
guez.

Essa·· luta fora .,suspensa
pelo árbitro em.. virtude 'da
frança infel'iol;idade"" 'tisica
de Kçldpur�.

.

Vulcanização
DE '

, Poeus.,.. e 'Camarã's �d'e Ar
'.�-- .

MEULLA; 16 (U.P.) - O

pugil.ista franco-marrouqui­
no Lefouni Kaddour faleceu
em conséquencia dos _ gol­
p€s que recebeu na luta que
travou sábado à noit� com

Serviço Garantido
- ,

COMe�CIO & TRANSPORTES C. RAMOS .S� A�
.-, �

.' -�.�.
'

...... -,. .•. ".-"�' ..

-:--: Posto de Serviço "ESSO" -

.' .

Telefone Ma_.ual - 44

Estreito - Florianópolis

'�""'>;;'���11!
BELO HORIZONTE,. 16 local das disptitas, que se­

'{v.-A.), - O Càmpeollato rã o Estádio' BeItedito Vala­
Sul Americano de Voleibol, da.l:€S. Embora fossem fei­
que conforme já informa- tos inúmeros esforços para
mos contará com a pa-rtici- que os jogos tivessem como

pação do Brasil, Argentina, palco o novo Ginásio do Mi­
Uruguai, Perú e ParagllaÍ, nas Tenis'Club, não fo·i P.Qs�
,s�á efetuado em Belo .HorÍ- sivel tal efetivação.
zonte. Conhece-se --agora, o I

.,

.. _

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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para o seu caso

INo -�ilóaif�'
>rádiõ e da'TV

Por AI Neto
... Desde o ap.al'éd�lerlto'da'

'�televisáo, o cinema vem per-' "

'-dendo prestigio. A principio,
�jsto não preocupou 08 pro-,
cdutol'es de Hollywood. Pen­
::$,avatrt eles que se tratava
-de um entusiasmo apenas
-t!'ansitório pela televisão.
�:Diziam que o público volta­
-ria aos teatros, para ver os

,�:atores prediletos, consagra­

�()� 'p�los f ilms cinemato­
�gl'afIcos.

Entretanto, com o correr

"do tempo,' o que alguns in­
-tel'pretavam como uma pre­

.dileçâo transitória 'pela te­

'levisão, foi-se acentuando.
-Foi-se acentuando a tal pon-
-to que Oi" homens de Holly-
-wood começaram a ficar in-

·...quietos. E quando, em algu­
-rnas cidades, a frequencia
aos treatros cinematografi-
-cos diminuiu em 35 por <leu-

-to, 0& homens do cinema fi-
caram positivamente alãf'�,
-;mados.

"

Mas Hollywood não se dei­
-,:xa vencer. A gente do cine­
"ma principiou a estudar cui­
«dado8amente a televisão, e

...depois de espremer com

-eompetencia � mioleira che-

-gou á conclusão de que a

'Ymelhor forma de sobreviver
ma era da televisão, é unir­
-se a video.

Em consequencia, as gran­
-des companhias cinemato­

:gráficas .estão agora empe­
.nhadas em produzir filmes ...
-de televisão. Estes filmes
-destinam-se não sómente. às
•"emissoras pfopriamente di::­
·ta·s para seus programas pú-

� "blicos, mas também a nova
-

'modalidade da televisão por
;::assinatura.

A ideia da televisão por,
-:as�inatura resultou do ele-'
-vado custo dos grandes fil-
.mes. A fim de proporcionar ASSOCIAÇÃO DOS SER­

tais filmes, torna-se neces- VIDORES PÚBLICOS DE

.sârio assegurar uma renda SANTA �A,!ARI�A .

«compensadora, equivalente .

Esta Associação esta habi­

"':& da bilheteria dos cinemas.' litada a fornecer' aos seus

Por isso, as transmissões associados a carteira social,
.são feitas de forma que só- mediante o pagamento de (Alvarus de Oliveira) tarja isto para acabar com

"mente os assinantes podem Cr$ 10,00 e � entre,ga de Existe uma louvável cam= os lucros execessivos. Não
receb�as. E uma. variedade duas fotograf,Ias do I.nteres- panha em-prol de-maior ar- seria preciso "C.C.P." nem

...·'{}e fonovisão, já que está di-· sa?o, taman�9I3x4. Dita car- recadação de todos os im- contrôle de preço, nem tabe­
-:retamente ligada ao sistema teira conferirá ao seu por- postos no Brasil..E cremos las. Bastaria:estudar-se pa�
-;telefonico. tador descontos especiais sinceramente que uma poli- ra.cada ramo de negócio um

em as aquisições .de medica- tica de fiscalização pertei- Incro que fosse '

compensa-

'II. , · me.ntos feitas nas farmacias ta elevará em iUito a recei- dor ao capital e ao trabalho,'" Im In e
.
a. 'é 'drogarias da Capital, além ta do Brasil, m precisar e tudo que excedesse ao h{- 1 a -Crande Exposição-Feira do Comercio, Industría

-I S P I N'� H-" Ai s'· de outras vantagens. lançar, mão de novos tríbu- cro [usto, seria recolhido ao. e Lavoura do Estado de Santa Catarina, de 31 de Janeí-.
: _- , <

'. M.anoel Dias''::;;'' 2° Secre- tos .:
. ,

TI'
.

ro a 3 de múço de 1952. ", .' .:
"

'
.

"
' " ." esouro Naciona /.', ,

.

târto.
.

O que há no-nesse país é ,Talvez
_
isso promovesse Dentre' outras firmas que não conseguimos apurar

A cavsa C.Dt�da ao 1.0 Di. uma desvantagem para
.

as outras medidas dos nego- no momento os seus nomes," já reservaram os seus es-

Logo á primeira- aplicação. HixD- d
. _.

tandes pa.ra a ';"ande Exposiçã�,as seguintes firmas:
�
..tl_,'-C$leJ(a a eliminar 3_l! f:lspi- gran es or'gan tzaçces come!l"- ciantes e industriais que não a; ",.

'Ilhas como Si fosse por magica.
•
ciais � industriais que ia- cuísessem dar dinheiro nara Fabrica de Gaitas Hering S. A., Banco Inco, 'I'eeíta,

. 'Us.e l\11xo� á nette e v, ver4 sua I·" <r'" AI C
..

C t
..

NavittIle!e tomar-se lisa, macia e limpa. zem questã.o de viver legal- o govêrn<t _ Obrigar� a Electro Aço, tona, enreJarIa a armense, aVI 3.,
':\!llikod.,m é l1Iria nova descoberta t

.

d f
. D',,,,, 'h'd d A t

.

Ltd
- '" 1 R 'S "'-'

'<que comba-te,- os parasitos' men e organIza as e per e1- que êles empregass€m ° di- ·h...n UI ora e U omoveIS a., uaI' os enaux .,n.•

'��"fda iieie 'caúSadores das" 'espinhas, tamente em dia com todos os nheiro em outros negócios,. Buettner & Cia .. Ltda., TransporteAél'eo CatarinEmsé· S.
',efrie.ltas, manchas vermelhas, acne, -

E d F
.

d A t f t T'
. implngens e erupções V. não _po- impostos, em contraste com em melhorias dê maquiná- A., �enitei1ciaria do sta o, 1 abrlCa. e,. r e a os .:rp:.'

--qerá Ilbertar, se �estas afecçoes . - "

tr's' "·r·te'" .S. A. ,:'
·,cutâneas a menos que ejinline os

C.I<!INII6u Ol.:_gal1:::açoes pequenas e as r�a, em const_rll,�,ão de ��if�- .n.,. �

=..'I,i"l'lne" que se escondem nos mi-
CAMUmOJlE;'!)IS/

�vezes
grandes ma_s de fundo CIOS etc-:-E. até mesmo diVIdu't1ÚSCulos por{)s de sua pete., portan- .

·ta, peça Hf:lÊod.,m" ao .seU farma-
" d�sonesto � que não -levam lucros 'com os empregados,

"'Ci:;0��:'ne'lersm:;.:r:ls;;��J:i �1(JZA LIMA & IRMÃOS ao govêrno o que lhe cabe, estimulando' â· produção e o

�....vu _. -. Con�,.Mat�·•.87 ome é dever.-·Daí-o-govêrno trabalho.
.

(!'.� II iftlc;los CulblU prott;çãl>. �""

bFlôríanôpoüs ter necessidade de 80_ recar;;; ,E se is;'lo acontecesse o

regar aqueles que sao ho- que o Govêl'no perderia-?
nestos. Boa política não res- Nada-P-eló contrário ganha­
ta dúvida a da atual admi- Tia e muito. Por isso louva­
nistração. Outro' perigo .! mos a iniciativa e esperamos
dos exploradores e certos que dê certo e que se aca­
fiscais que -s�o sódo� do bem com os "tubarões" 'par­
erário, Õ gU,e t040 mu��o sa- ticuiares mã� também 'com

A mulher eVitará dores'. .

. .

AI.1V1A AS CóLICAS UTEIÜ.N,A,8
be mas ninguém. ,pode prQ- (Js d�· q.ent.l�é>_do Govêrn'o .. ::
'var. . . E que se acabem com os ta-

.

A sonegação é grande. e belamentos e os cont,rôle,:r-de
um

. apê'rto nest.e s.eto!' me- preçósr_por meio iacil e util
lhoraria em'-muito a receita ao país de. recolhimento de
do país. lucros que sejam anormais!
Um l'ecolhiménto perfei- Essa é a política sábia �e

to de todos os impostos da'da verdadeiros economistas .. ,

cf'lm· muito ao Govêrno. E se fos- F
,.-

'

I IpOJ se passiveI uma fiscaHzaç�o
.

req"eia' em gera
l1láis - �l'ieita, de luer·QS <!\') "r'nllA

-

"r8o·�o·tado Icompanhias e de peque�6s e -I OU ti V 01
i

�randes comerciantes, bas- (Silveira)

.

qualquer . que
c

seja " sua

. ,-,I.
). ...

-

" �. �
• .t .-.�

IH·1H'l

Para funcionar com die.el ou gasolina, d.
pequena, media ou grande capacidade, a

INTERNATlONAL HARVESTER constroi unidades de
força que tornarão mais fadl o seu problema

! de, oumentcr a produção, sem aumentar os

gastos!

* Fábrica de calçados? * Beneficiamento cf.
de mossas olimentic1as? cereais,café,oçucar
de moveis. ou serrarias? ou algodão?

* Cinemas?
* Laboratorios?

Cafés, bares UI;

rias?

'IIt::ii14 .

r.co r .��{m Para estas e muitas- cutras opiicacões, os

:tMM��.,; �,���:f conjuhtos geradores de força e eis u'nida4es
o�
..,

f1m:'k ��:){>::;:,f�::?;.}�;;;�·:}nJf � de forco industrial da Internationol Harvester
! .-r

�" ) �t·':·"··;:',>l'..':'·';:."'.'.'·.. ;":'--"";'l'�::�:;,:
vêm c�'ÍÍtribuindo poro, o objetivo indivíduol,

i ;t.M / :
r

e coletivo do Brosí!: aumentar sempre e cada

I:, ;Li; iii' .

vez mais a pr05W-çõo, chove do barateamento
#d1_ d de vid.. o custo e Vi a.

INTERNATIONAL
HARVESTER

• Força Industrial I"ternational

• 'Caminhões International

• Tratore� e Máquinas Agrícolas

McCo'rmick Infernational

QuaL destes é o seu caso?

\

,,,. .

"

.... • ...

:
'

Consulte o Concessiondr-io I. 11., ,''';5' prõxim,;.

INTER'NATIONAL' HARVEST·ÉR- M
·

Rio de Janéioto: Áv_.- Barão de Tefá, 74 São Paulo: Rua Oriente. 57

Diario da ·Mearc.pole
O

<
••

imposto de renda, a sonega·
ção. e os controle de preços

.

.

-....

(O REGULADQR VIEIRA)'

.' ,

Empreg1l4se com vantagem par.
.'

cnlnbater as < FI'()res Brancas, Có1i�
cas lJterina:s� Menstruaes e 1!p'8 o

parto, e Dores nos ovário!!.
É poderoso calmante e. Regills­

d-aF por- excelênêÍll,.
"'LUXO SEDATINA, -pela !OU!!

.trovada eficada é receitada

� _
métiíellll ilnstt',�,_�,��<

fl,UXQ SJID.A1'INA encontrt.a. em
,

toda parte.
"

/

Porto Alegre: Rua Gaspar Martins, 203

Primeira Grande
Exposição

;/ � -":�,I'
.'

.. "
�.:-:i.,:; .. ,__�

",oW-

:_l,

/

5

'.
't

"

\

-
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�-�'�;"':;".�
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1
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.
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E I lfG1SLIT1Ya�
-

,

d d
\
n faléceu Hea1:s', pIoneiroIIISSEMBUJu

-

•
-

_

_

·._:Trata, , e ;:r;a� .. do'moderno jornalismo
_

-"Ontem, pensando melhor no.beco sem saída em que WASHINGTON, :6. (U.R�,.;terpulles príneipal negocia-, RHj,'16«V:X;)' - Com �S nização HearBt.-7- cu�a"fa�
� '- Os Estados Unidos e. 'a dor do Tratado, pelos Esta- anos de idade e quase meie ma se propagou pelo mundo

se met.eri; ac�&,fJ' que devia dar tl�a satisfação aosser-,.
W'Jr Ra d 1 lt

vidores PtY!ifiços; -ínfcrmando-oa nâoser eontra-,o aumen- Inglaterra' ,gubliéaram nUD? ,1'10s Unid�s" afirm�� numa século de atividades,�,j<?:na�, inteiro;... �l Iam' ;'n.o P.·
,

.

. texto fin�l do. tratado de p�z (con,ferenc la com a
.

·lmp!e.il- Hstícas, acaba de faléeer er.n. Hearst fm, sem, duvli.l�: umto. einbora ratificasse" todos, seus. conceitos antet.lor�s.., '.

t d',

com o Japão, que esperami sa : "Pelo que temos visto a> Los Angeles, nos Estados autentlco<mes re o'Jorn��
. ,Aí é que nã:o� compreendemos nada,

'. 't d
-Se mantem suas declaracões contrárias ao aumento, seja aceito e ass_inado pela .:1 t� agora a m:;t�oria das' na-,I Unidos, a maior. :(igur,a

.

da Iísmo em. o os os S�l,lS as-
, . ',' maioria das naçbes . que se i çoes presentes a conferencia imprensa mundial contem- pectos, a. �l� se .de�e�do _

a
como diz que é. ·favol'ável ao mesmo? , .�.

1 da l assí
, " D 1 I R d I h t dins modificacãe", .

1 reunirão no Corre ave ,a : asaínarão o tratado". ee n.", , poranea : William an o p ex .raor lJ'�arla. ."
...

A alegação de .que a nossa cronica tivera f im exc u-

'I t ltsivamente partidârio, não procede., Nela- apenas reg is- p.az, dia oito �.e setembrp,; rou ai?da que o dia oi!? foi Hearãt. Construtor, do. mais introd.uzida, nes ,es u m:O$,
.

't j d em São Francíaco, apesar" escolhido para a colenídade impol�tante consorcio jorna- dece.n. lOS, no,s, varíados metest.ramos 9 solene protesto, do br-ilhante represen an�e,
A

e
. .'

I
_

São Francisco do Sul, contra a emenda Ylmar Corrêa, da grande oposição:qa Rus- .de 9-s8:Íllatur,1. De um .mooo; lístíco do mundo -: a Ol'ga-' de divu gaçao.

Protesto "a priori"; apressado, sem o necessário estudo sia aos termos' em q1.1eces�á; gerál porém espera-se.que a'

C.
-

DO.
-.'---_' --.'--.------"." , redigido" ! Russía faça tudo para atra- rde

.: causa,' pois, segundo sua própria confissão, nem se- ,

,

e'
.

la-riO
.' I \ i �ay o andamento dos tr,,!p,t-

10
'.

��:J�i�Ii�r�a P::;�i�aO��gi�:;� �'::i� S�nl��;l�ti�el:���:' '�_:em'�iixa���o3- ,'lhQs:"" �,,' "'." '_- ,,: ,- "'.. '

'I'
_

" !".
_ _,""':'"l1l?e;s�.{í{'ia, C'omo':'é "á de se dar aos fúi1cionários, mais c: '.�

,

'.equitativos recur\os. . - [lL}�'ocurr;n ·de· . M'·II;ta"res.Beja dito de passagem que aqui estamos .nao em 1'\\\." U,,"UU h RITZ Il\:1PERJO (Estreito)
funcão de um partídê mas unicamente para defend,er as

PTTS '}.T 1" (TJ P ) O 33'
"

f" I d
.

S viço Á
..

411 731. horas 1 As 734 horas...

F
-' f�.�,;u l •• -

! anOS,OlCIa o ervi s.s /2e 14 f. '.

justÍt-s aspirações das classes, não como o deputado rran-
gal, de brigada Kim YOl1n de Abastecimento'; e o major JOGOS 'OLIMPICOS :SOB O'LUAR DE NE'VA.DA-

cisco Mascarenhas, q,ue sÓ' defende uma pessoa: a do sr,
Keun, comandante da Guar- PaI' Ohang Won, de 30 anos,' Technicolol' I . Trucolor. ",

.

Governador do Estado.' :. "

da da Defesa Nacional da f·heÍa. do Sérviço de Trans- No Programa: lOS 'PERIGOS DR NYOKA
,fe '

-", , .. República da Coréia, e qua- portes. 1) - Cinelandia Jornal. f
. 5/60 Eps. ""

vEm d�fesa QOs fiscais ,de 'exportação tro outros oficiais da mes- - Nac. 1 - :,,-' .. ----
. �

'�A-:l·l'.'�a na·' t,ribuna,. o delJUtà€lo: Francisco Mascare..
'1' f Tom"" Cate' M I 1\1 I '

V'1 M d
.

S b • -..

gem
.� ma corporação mI Itar oram '" 2) - A oz .( o UU

0.'.1 a 0_.o . •

.

Ilha$·' �tlbtrajndo:s·e_":·..ao·-_tem.a 'in�ráto do aumento, pas- executa.dos hoje, num subur- �,,----

Atualidades..so� � -fazer defésa justa, ,0pórtUllª e necessária dos fis-
bio de Taegu. Foram conde- '\

..

Preços:

1na A r'den t jn 8"�aís�de:eiBo���ão, 9�.qua}s estão sendo lesados em seus
nados por crime de apr-o- VENDE-SE Cr$ 5,00 e 3,20 -.'.

I � <'

.

legiiimos, inUí'resses.·� ,,,.,

, .. . . priação indebita de um nU- - "LIVRE" Greanças BUENOS AIRES, 16 .(1! .
.

' �A, propósito apJ?esenta ,e JustJfwa um projeto de leI, lhão de dólares, do""__erário -Magnifica residencia; si- maiores de 5 anos poderão, P.) _ Os chefe!? da polIcm.'Poisl.não é admissivel que o �stado de Santa Catarina
público. São os primeiros ta no inicio da Avenida De- entrar na sessão de 4% ho-' argentina re'ceberaÍl\ in�tm-

sej.a.. despre§tigiado 'até' pp)." vapores nacionais, na pessoa oficiais do exército republi- zembargador Pedro Silva, tas. ',ções de agir com 'energia
de s'éus' guardas marítimos, q's quais, além- elo mais, per-

cano executados por solda- em Coql,leiros - "Praia das I ODEüN ,contra os opositores do go-:,ceb��1 um� insignificancia. l'elativ�mnete ao. que ga- dos dü próprio exército. Do: Saudades", servida de tre.s 1 Ás 5 e 7%, horas : vemü acusad�s de �tos ,�é,11l�afu �fs guardas federais. '., fato eriminoso resultou a espassosos quartos, banheI- i Sessões' cuja ren-da rever- ; sabotagem e vlOlencIa. O mi-
A0:. â.'isU:nto�'intel'essou ao plenário,. tel1do diversos

morte à mingua de centenas 1'0 de luxo, cosi11;ha;' cópa e -'-terá em favor do "CLL[BE,' nistro do Interior, . Angeideputados' �'oncitado, :em apartes� importantes esclareei-
de pessoas, nos acampamen-

i de dois �mpl08 salõ� de.vi-; ATLÉTICO PRIMAVÉRA"." Bürlengl!i, na noite passad_a,men:to$;� ''\/ .". ,"', ".... , ' tos militares. É o maiür es-! sitas e jantar. Porão habIta-
I S0MBRAS DA AMBIÇÃO. dirigiu-se a todos os ebeíe:s'

•

e �.( :��.: �-EmP�éatinio Estadual

câ.ndalo
de âmbito nacionaL. ,. veI ,com tre.

s 9.uartos, lavan-ti, No. pro.grama:. _.
,',' de

..
po.l.iC.ia

das provil1c, ias. e.
.

! �N:��; �í·d.'em do
.

dia- figurou a dIscussãü única do pro- d' 1 t
"

, d" ,.. - Além do gal. Kim, foram e-! ena e ·c e1>0sI, o. - 1) � Jornal da Tela. Nac. i terr,ltorlOs, convocan 'O-os,

jetotdfle{;qlfe-:�l�tõriza 9 g,overnü a contrair u� :mprés- xecatados o ceI. Yoon Ik I Preço - 170.000,00 - 2)- _ Coelho não é sôpa. ,para se avistarem com �elertim<j'g.e Cr$ �4,00().OQO\oo (vinte e quatro mIlhoes de
Hun, de 46 anos, vice-coman� i eondi�ões � cümbinar. I Des,enho. j,com ó general Ar.t�ro Be-r-

Cl"tfiéií:Os) mediant� ()ll1,issã'O. de-bontrs, e 'destinado a pa- dante o tenente-ceI. Ka,ng I Os mteressados procurem Preços: i tello, chefe da P?h�Ia��ed:gafuerito' de �c,oinp:fom1Ssos do erário estadual. Suk Han, de 34 anos, admi� : 'O senhor ·,A..�TONIO AL- Cr$ 5,00 e 3,20 i 1'al, e com os prmCIpaIs üÍI:-,

%O-�'d!lPutàdo< Itqlcão Vianal lider da- bancada situa-
nistrador financ�iro; o te- i T.H(!,Ff -altos �o Café Na- "Imp: até 10 anos". ( .1 c��is. da "gendarmerie" na-cion:isf��; !1eferidetl ,a -iniciativa que, aliás, mereceu apro- nente-cel. PaI' Iü Whan, de clOn.aI. '

I ROXY : ClOnaI.
.

va�1����p,����S:�:'S:dnVi'tlas 'quanto a diversos pormeno-

t A (i'RAD E/�(:�' IM' E'· N':' f'O' 'I' Ultim:: -i�b���!:.
.

I ea�a'�:�o�:e���� hf;��:::�Te:,:drla 'no'Íra:"l€{ e (;' pmj.etb é encaminhado à Comissão de
,'�, . 1) -A Marcha da VIda., manaS, sabotadores :parah-Ju�Úç�. :_\;.{J.'�'-" .

�,

�

J \:
_� " "

," '1<:' ,-I Nac. c zaram toda�. a� ",ferrov�a:;r';ÁÍ)(')ial�dd' a' ida do projeto à Comissão de Justiça,
,

, M<IS�A'
,_

�; �) _ .INSPEGTOR, G-E� com uma -sene de explosoes:
ia �u b��P�!fâ'd6'Ylffiirr:Conêa; que teceu interessantes

e � ,

'

- 'RAL. - , ! seguida pelos recentes atas.
conienláijos.a respeito: '

'7 Technicolür; ,de violencia. '
" .

\0 "Diário da Assembléi�" JOSÉFA MEIRA SILVA 3) _ JORNADA DE A-
� .c.O de,p:.:E!1,edino Ribeiro prestou à Ca�a.' info.l:mações A família de JOSÉFA MEIRA SILVA, falêeida.:.nes- GONIA,
prestádas: peJo. Diretor da Impn,insa OfICIal, sobre o ta cidade -em 13 do cor,rente mês, ,vem, por meio dêste, P'r.eços:

.

O' di" "sl··dj·n 'poro'"Diár1,o'" d�.'!5Áss�mbléia", prümetendo editá-lo, no mini- externar os seus sinceros agradeeimlmtos aos Drs. L Lo-
Cr$ 5,00 e 3,20 .

� U �'-
1no,�2�vez'es pór semana. bato FiLho � Danilo Freire Duarte, ao Padre Santos Spri- "Imp. até 14 anos".

•

qo for-aDa: Tam};ú�m o deputadü Oswaldo Cabl�l comunicou "à cigo'é a tôdas as pessoas que acorreram à sua residência IMPERIAL vlo·e· a ,I .lf'
Ca-si' enfendimeri.tos tidos com o sr. G.overnador do Esta- para prestar auxílio, à� que enviaram flôres, telegramas, .Ás 7% horas

. RIO, 16 (V.A.) - A Ohan.-
doisôbre a impressão do "Diário da Assembléia", haven- cartões e acompanharam o enterro.. PERDIDOS NA TORMEN- eelaria peruanajá solicitfru.
do: o Chefe do Executivo assegurado todo sen, interesse' �

, Outrossim, convidam aos parentes e amigos, para as- TA uma remúão dos paises cre--

pela. normalização. do assunto: '.. sistirem �ssa de 'lo �ia �ue mandam rezar no dia 20 No. Programa:. dores do acordo de fronJet-
O presidente, deputado Vo.lney Collaço de Ohveu'a, do eOl'rente, segunda-feIra, as 7,30 hQras,. na Catedral I 1) _ Noticias da Semana. ras com o Equador. O'minis":

agradeceu a ambos os srs. deputados a preciosa colabo- Metropülitana, no altar do Sagrado. Coração de Jesús.

\Na�. ( tro João Neves da FontourR,
l'UÇã.O que :vinh�rh prestimdp �ara _

que o. Plenári? ��s�e Antecipa:n Os seus ag:'adecime�t�s a tod?s que com-
, 2) _ Atualidades Warner ou;Vido hoje, pela repürta-

devidameni atep.dldo na pubhcaçao regular do ,'DIapo parece.rem a este ato' de ,preqade crIsta.. .

. ,

.

Pathé. Jornal. gemi deeláro.u:
.

.'

da Assembléia"" "o��)�>4IIIH>���. Cr$ 5,00 e 3,20
.

- '?á h�via falado a um:

Falando sôbré o mesmo assunto, o deputado Ylmar'
"Imp até 14 anDs" matutll�o, dIzendo que o. ,Bra-

Corrêa congratula-se pela prümessa de passar O. "Diário. (
• fIItI

d DI·
. .

.

I
sil não. req�bera n.enhumái.;

da Assembléia" a ser publicado duas vezes por semana.. om ISsaO .' e .' esen,v.o VI�: . < .

.', � .' solic'itação acerça do, dissi..
Quanto à demora p-roveniente de il1s�rção de discursos .1 ',' " F,

•

.,

'p '.- -"

:c.ÃO
. di!) entre 'O Pel'(l e 'O' E,qn�-

muito longos, alegado pelo Diretür da Imprensa Oficial, t I d" t" '1 . ar.IClp8V'-, I dür, Mas est� manhã a chan-
sugere o nobre lideI' da maioria, sejam,' t{lis discursos, men O n us ria Djalma Ferrari·' c-elaria peruana pediu 'um:�

publicad0s por parte.
�

e l'eimião düs quatro paiseS',
RIO, 16 (V.A.) _. O Pre� s€ 'Macedü, ,representante, Ney Barcelos Ferrari credores, isto é, Brasil, Ar-

sidellte da Repúbliça desig- do Ministériü da Agl'icultu.' c�municâm aQS parentes gentina, Estl!dos Unidos e
nou os seguintes membros -ra; coronel aviaclór Josi3 e pessôas de suas rela- Clíi1�, Ainda não recebi aí
pam constituir a Comissão Américo:; R�i8, 9,0 Ministérió cões o nascimento, na naia 'mas, assim que vier a.s.
de..�Des�nvolvimentü incluso da Aeronautiea e 'O cap, de Maternidad� "Dr.. Car- no'ssas mãos, nãô· tardarei
.trial; Francisc!'l Manoel &0- Fragata Lucio Mal'tms Mei- los Con-êaH, em 11 do

. em �azer a convocaçã{) d,(}5<
cha Pombo Vieira, represen- 'ra representante do'Müiis- c-orrente, do sim filho trepresentantes, pá'ra' o. e�tu-·
tante do Ministédo da Agri-., tério da Marinha. " MURILO-CE�AR:, do do assunto. _

cultura; ministro. Abelardo f
.

" ,.-

H. Prado, representante do.
I

...... -_- ;:._;;._ --__

Ministério das Relações Ex-: .
. �

teriores; Waldir Niemeyer,(.; ':'" (OIlÕ es' fO··S'·O' f'S· f" ·fOGAR·
.

finOS' I
representante do Ministé�·io.�: �.}! y: '�t:i\��. .'

t
' .- ".

.

." ,','.
'

.'" ' ,t.:�..

do Trabalho; coronel Ed,. � : \:..� :' ..

..;,

.���n�p�::��:n��a���l\�i�i!= i I ElfT""R'lelS f
. l

,tério da Viaçã:o; Lu,iz Si- i ,I/" � DAK:Q ,,� .,mões Lop_es, da parteir� de j
.I:mportaçau e Exportacao do '

Baneo do Brasil; José Lou-I I InteIramente t::5lTwltado em poreelanal'eiro da Silva, da 'Carteira

l'
ou exelente pintura a .I \JCú, �

de Crédito Agrlcola e, Indus-I �

rrial;. L:, Valentirh .:;Bo-iiças, !
Apesar aú baixo preço tem excelentesd-a Comissão, Técniea e Eco- ,

.

'f
'

-

J
' •

O ESCRI'l'ÓRIO IMOBILlAÍnO -"A: L: ALVES", C0� n'?mitl �e Finança.l.>; ,Ga.ribal-
:

I

I
(:anlcter18 was In e('.aOlcas .(') ELetnces. I,

municá a seus elientes e amigos que está aparelhado pa- dI Dantas; da ComIssão de' .

vs dHcos elétriçoS. DAKO de qualida- �
l'a atender os serviços de corretagem ,'em geral, e éspe- Finandammüü da Prodúção .'tA' If I .4 t· j

., f. tl�� nIS'l.lp.�X',t;Ive}c, s_ão uO 'lpO . (e r-eslstencia

i'cialmente venda de casas e terrenos, hipotecas, avalia- Aug'usto Frederieó Schmidt
� 1

, _ �

I{
,i; " ��,'�.'�<.tv�,1Í '�!'n:�.�ttl1:t1.:aj����"'l.:,fJr.l't' 't!'Jfrl�.�:ijd.'"t�,t ... '. :"ç'ÕeS - adminish'ação de inióveüi 'etc., �speràíii1o eó71ti': e' FraBcisco -Xives vicente �'I''''" :

D'.,.. ..--: :' •O..

..
. - �: .

,

-
-

I"
. 1 �>� tà:rn:l:n\te l;SOütnte 'com g'f'a-nae eoneentraçao (

1lUar a mereCeI' a me<!l1::a pre:fpt'ê:ncia e confiança 11U.� � '!"'-,pdo da Cónfedel'ação' .
.J.'

�

1> ,

.' "",,,"' �?h'. ..ifi -;:'?, �
,'VO c" J. �':..,:;" t:'" ",:�<v ,',':v" "'c..0"�·I':.l::).

_

f L-;é"c:on€_ll d::-: ji)c;,.,;IL"�<,,:;; 30- _._....�_._.,.�,.-,,-�
..... __

·

__·v------ _�"__�'_""'_�_""" .....�-""""",.;:.e.. -;,

!
[

�
I

. O caso d.a Câmara ,de Lajes.
O deputado CeJsü Ramos Braneo comunkou à Casà

que o sr. Juiz de Direito da Comarca de Lajes, havia con­

cedido 'O mandato de segurança impetrado por dois ve­

readüres udenistas �da Câmara Municipal da-quela cidad'e,
cuj{) mandato havia sido cassad.() pela maioria daquele
legislativo,

I'... ·

,�fi,

�AVISO

RUA Drooono· J5-
FU>f1JAI'IOPOlo/S:;' .5AIFTA CATA.RINA
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',' CARACT'ERJSTICAS: (.
t'-

5 valvulas: @nda.s: longas de 550 a trOO kê[8; Curtas -$ a _I8mCs. 50 a91 rnts.
!: A1tli�fa14nte �(2 p?leg«�� tiPo pesado_; Tom:ada,.paro toca"�. í

-

. 'l'r.q,nsfo� um1Je'1'�l para 9Q� !1!Jd liSU� 2M e 229 v.btts vdt
. i• V'41iavél de a 5��t!S : FI ç� oodeo de ferro: Caixa ti,e. IMBUIA :tie luxo. .

í;� GT4'nde ttlca:nee ': Altll '5é'i1$wHídatl:e: Som nuluroh .' '. Moclc'Lo A}=tC eis. ;
�------------�--��------�"----

���\��'.lfI'n&,\t .�, �,,' �

I N P Ia E S,A
..

�I�'�\� : I (�. Por AI Neto POl� outra parte, a eeono- r&If 11
.. I) ...,.

; Em 'amor, frequentemente mia do Iran depende do pe- ,i,!••";'i'�'i" l:( �(fie diz: 'I.· ". troleo,
�;D"'_"""""""'....M_�_�,,- . �_"O coração tem. razões Si os campos petrolíferos r {J H I C A . 4 PI R J T l V í

".. .......

-que a' razão desconhece". deixarem de produzir, todos
Por mais absurdo que pa- os proJetos de meihol'ia soo'

Teça, em materias economí- cial terão que 'ser abandona­
�as epoliticas tambem . M dos.
dá, às vezes coisa parecida. E o desemprego aumenta-
Neste momento, um exem- rá como uma avalanche si- Camisas, Gravatas" tiilt

.

plo' típico 'de decisões pelo nistra. mes Meias das rnelhol'e!,'
-eoração 'é o caso do .Iran.. Sem o petróleo, a econo-. pelos m�o.t� ��9S só a.

O atual governo "iraniano mia iraniana cairá-em .fran- CASA lIUSCELANJA - Ru.
está pensando com ·0 cora- galhos. E o cáos será .ineví- Conselheil'o Mafra.
ção, -e não com a cabeça. tavel.:

.
.

A crise do petróleo do Entretanto, eh o que o

Iran é uma crise sentimen- primeiro ministro do Iran.
. .tal. diz:

,

- Se analízarmos os fatos "Prefiro ver o nosso pe-
friamente, veremos que' não troleo perder-se no mar de
exis� .logica na atual eríse. que deixar que a companhia

O' Iran está com todos o' inglesa permaneça aqui".
trunfos para conseguir da Evidentemente, o primei- TAC _ CAT�f(1fiS',,$iInglaterra um acordo extre- ro ministro não está pen- A _":'Íi!UA CQl>fJi}4ffl.i'J(mamente vantajoso. sande com a cabeça.
Si os iranianos concordas- Entretanto, é natural que

sem em deixar os ingleses pense com-o coração.
'explorarem o petróleo, pode- O Irarí é um país de gen- A,OS SOpa.HOBBESriam obter um contrato de te altiva, independen!e.. .A I)ra. L. GALHAUDtldivisão dos lucros pela me- A propaganda naclOn�h�- 'e�méaic'8 di, bentrtj;Eápi�t:'

,...

tade, isto é, 50 por cento pa- t�, apoiada pela cOmu�ls!��' ta Lu�� Caridâc;fe e
__�: -�"'7:'�- ):';; c�,��'J.'a: a Grã Bretanha e 50 por CI eou o rntto do colomah.s- .' "'_ ,,�, - .• , ....�.'���" . ..!t""."" fi."-

'

"'."'"
.

•
-- .

, .l .c._. ':.... ('u_UUlC8· a muuança. uv,seu. .

_ .cento paJ'a_.o.lran.-, _-' "

mo, �usanu:o a Gra Breta- e-onsultó;'i".-P8r8,.a--ÁvéI.ü. c '��;._:.:_".:"':�::•..•�:_�_�.....:. -----�--�
.

�Lo;;-dres já deixou'" entre- n�a_ d� exp�oraqpra. i�rSrCopaeabãna' DO 540 __

'

ver que aceitaria tal cOlsa. . O.povo n�o pensa., que Apmatnento ilO '102 --"RfeMas o Iran não quer isso. precJ�a dos Ingl�s:s, ja que de Janeiro.'O Iran quer simplesmente por SI mesmo nao pode ex-
CONSULTAS Cr$ 2000.que os ingleses dêm o fora. plorar o petróleo. '

Acontece que os iranianos O povo pensa em termos
não estão- em condições de de patria, de emoção pátrio- bre, como a do patriotismo.
explorar o petróleo,

'

tica.
I

A crise no Iran é, no fun-
Os Iranianos não possuem E o governo tem que se- do, uma resultante dos sen-

nem ?s !:ecursos
. tecnícos, IgUir

o

povo.:
O sento imentalis- timentos de um povo honesto

.nem os recursos financeiros mo os domina a todos. e bom, que foram deturpa.
necessarios para operar os É muito dificil pensar dos pela: propaganda mais
grandes campos petrolife-Ifriament� quando no_peito insidiosa daqueles'que que-
1:"os. nos crepita lima emoças no- rem dividir para governar.

_
8- 81Iti�";s�:,,. ., '" -

.

"VIR(iE�t <:�ÊS'E(I}\LiDÃOEHi
oe '.' c:. " ...1'..... • .,.., _....

(:; A ,WETZEL!INDlJ8TR�A�-J'qIN V ( lJ t�JD

t
..

i

1
I
J

I�--.-:.,.-".?>�.;c,.,_ ._�'J�.��-..- ...:.;,_................. ........;__�------_--------............-......._�------�

TORN.4 A ROUP" BHANQUISSi

,- ,

· ''_Sen'imentãlishlO

I

I
1
I

I :('o.r.sportflll regulares .de co·ga. t

SÃO FRANCISCO DO, SUL para .NOV·! fORI
.

.

. Inf'o�trta-çõ4. oomo. Agente. . .. .�
enO'poh.� o.rlo. Hoepeke'S/A - Ot ..

- f'T�le1cne }, 212 ( En9.• e tele".__
'r.nei.co do"Bul-Carlo"'Hoepéke SA -CI .,.,...Telelone'tfi MOQ'REMACB
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GKUI d udl1unciado?CIII
ASSASSINADO E ENTERRADo DENTRO DE UM., BARRICA, nA" DOZE ANos, EM

.

VARGEM GRANDE, U!l VIAJANTE' COMERCIAI. - QUE HA­
VERA DE VERíDICO JSA DENúNCIA ,DE UMA JOVEM AS AUTORIDADES? TERIA SIDO ALGUMA VIS{iO'! A ESCAVAÇÃO QUE SE ESTA PRO-

CEDENDO DI�A A VERDADE. .. .

-'

bo das suas vitimas, desa-I Agora, a jovem, conhece- xár& errvolvido em mistério viajante assassinado é en-.

parecem, rumam/para ter- dora do, triste, fato - que porque ameaçada de morte I terrado dimtro de uma baT-·
ras extranhas, Mudam de fôra impedida de denuncia- pelo "bárbaro e desalmado rica, em Vargem Grande?
nome, transformam-se em jlo sob pena de ser assassina- autor de um dos mais tétri- +- As escavações deita-..
elementos serenos, 'homens i da pelo brutal criminoso - cos homicídios áté hoje re- tarão alguma luz no miste-·
lionestos, eriaturaa t cândi-I teria relatado o crime a aí- gístado em terras palhoeen- rioso crime, só agora denun- .

das, puras e verdadeiros in- ,gumas peasôas ali residen- ses.
-

dado?
divíduos de envergadura mO-I

tes e, estas, por sua vez, Ante o fato que acima, - Quem teria sido o bar-c-
raI à tôda prova i : • Há, levaram-no ao conhecimento ainda com reservas, leva- baro criminoso?

.

tambem, outros que se en- das autoridades policiais mQS ao conhecimento públí- - E quem a sua ínfeltz:
tregam às grandese cansa-I daquêle municipio.· co, contando com os elemen- vitima?
tivas caminhadas, pasaando .. Sabemos mais que, ontem tos que 110S confiou pessôa Essas perguntas, que nOSCi

os dias tortuosos da exis- mesmo, aquela moça teria si- de 1108S0 conhecimento, tê- autorizam os fatos -chegados..
têncía, tendo ..sempre a per- do interrogada; devendo, fa- mos �. indagar: \ ao nosso conhecimento, Pl'O-"
segui-los a lembrança das. ce, às suas declarações, se-

" curaremos" respondê-las em,
suas' vitimas. Estes;' levam rem _. procedidas escavações - QUe havérá de verídico nossa próxima edição, para:..
'consigo, em todos os 'momen- para verificar .a verdade na denúncia que uma jovem o. que a nossa reportagem,
tos., o pêso da consciência, em tôrno de �o monstruoso teria feito às autoridades de está desenvolvendo ativída-,
como costumamos ouvir diâ- crime; 'só agora vindo a ser pa'ní'oça? .',

.
. des, junto às. autoridades a-,

riamente, quando -sabemos denunciado poriuma jovem Teria sido, a confissão, quem a jovem teria confes-.
de ocorrências criminosas que dêle t.ivéra. ciência, à- produto de alguma vísão ? sado, só doze anos mais tar-.
envolvidas no véo do místé- quela epóca, mas qtle o. dei· - Teria sido o caixeiro' de, tão �árb,aro_homieidio.
rio ...

po�;,u:ám::��, ::::�:i��:� Centinea sobresaltada a populaçãode um estadista ou 1933, se não nosfalha a

memorra, foi encontrada, d Cem N
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t' d b' A escolta militar prosse-,de uma sexagenáriá, assas- CAMPOS NOVO ,
" o para aqui, Irou e so u �

ria do presidente da Câmara, o sr, Nerêu Ramos, é um. ESTADO _ Retardado) _ a camisa outro revólver, a- gue nas investigações, sob o.
documento de enorme aígníficação pará a vida politica inada com 18 facadas nas . .
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A escolta policial de captu- tíran o contra os que o es- coman o p argento rmz;brasileira. costas e out;'as �alltas . 11? ra, em Espinilho, aos 3 cri- I coitavam, tentando fuga, Filho, sendo solicitados, 110.-.
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ti local já condenados con- da reaçao oferecida, sendo tado, mais reforços, (u)--

di dei d I d preso, nao so reu ocas igo ' . ,
� '. ,nao po la eixar e acontecer, contra as pa avras uras

da Ieí -a fã h di d forme informamos em cor- ; então. fer-ido, vindo a fale- Correspondente.vieram outras palavras duras, A crise se estabeleceu as- t� er

fPa1da ao, euion o e
respondência anter.lo1' sain-I cer; horas após, no .hospital.
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lt tôd I

-

da do' em perseguição' àqueles local. '

aosquais pedira leis que lhe dessem força bastante para I vco ?tU--I °A� da Phop�t�açao 'la bandidos foi atacada na O dr, Juiz desta Comar-
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1 gora, vem e er COI1 eeI- <'. �lo seu
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camm o. esespero e li ar, em vao, pe o povo,
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ao hospital local declarou 4e proceder a inquérito. Tô-
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t men o a nossa reportagem' "per UI' ou· e a serem a e, e como sempre a.con ece, aos
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� 01', os, residente em Vargem Gran- emb�scada; pelo Inspetor (econteve e saIU-se com quatro p� ras, na mao. FOI rude"d d' t .'t d S to A ;',' quarteirão Arlindo ,Cordei- ga dos criminosos que, a.�
f· l' d d" d

. e, IS 11 o e an maIO'e 01 a em o que eVIa Ir, provocan o com a sua Ira uma
d I 't

. . . .

d 1'0 que veio" a falecer são companhados de outl'OS ele-
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1" sargento PaladinO, que co- Sul, estãó empenhados em
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tores, nt�o lremods. es drull' .obl.emp o u raJa o. u

�PboUCO calidade.
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manda a escolta, prendeu o não 'serem captuliados.
empo lve que Izer, e pu ICO, o que pensava so 1'e o
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ft U" O N- sol-:'d"""'a''''
.'_

·C
.......

O- --I'congressls as q·ue nao. va em um caraco, lpOS qqe a oa ,
,

.

te
"

.
acha processado 1)01' crime

.' .

I ria ID
.

f" d d
. ,
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te desaparecêra, não tendo; de ho�icidio e outro.s, nes- ••• .
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Q1g111 a e o ar amen o. s e esta Q e a.o nno e, em
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t' te e no Estado do Rio Gran-

N
.

.,., .

Rb I t - d 'I
.

I t' Q d ;t
' e en ao, a o no 1-, .'
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a so u o, o po el egIs a IVO. uan o mu. o, sera uma cias.· .de do Sul. Em poder deste '
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aberração a que o voto secreto e sufrágio universal nos
. foi encontrada uma arma, • "

,obrigam, a,pes.ar
de todas as suas

grandes.as,
Medir a

Câ-I.QU·arem "omprar
automática e ontra portatit RIO, 16 (V.A.) - Em l'e- i!)ello à -dignidade da çâm

..

a-
mara e o Sen.ado ,pelo� repr?bos que ali se acobe�'tam. de (}.

_

ti Amâncio, ao ser escolta- uni�o de ontem, o diretório Iru. d?s Deputados. Uma �o-suas tOl'pez��" v.aI mUlto. Nao po�em � poder ,legIslatIvo, O lea-o mar-lobo '

.
nacronal �a. UDN aprovou, I nllssao composta, "dos' srs.·

como o JudlclarlO, como o executivo, lIbertar-se de erros.
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E I
- por unammIdade', um voto, . .•

que são ?a cont�ngencia humana.
A

O filhote de leão marinho «
. vo UçaO» de louv�"e solidariedade ao: !fo?�O Atmos, Os�aldo ,Tr�:Por IstO o dIscurso do sr.' Nereu Ramos me pareceu que os pescadóres de Canas- 1 sr. Nereu Ramos, pela sua, .,ueno

e Rafael Cmcura fI
uma peça lapidar, O homem de bem souhe, no momento vieiras consegLJiram "caçar" R' t. b I pronta e enérgica reação: cou incumbida de transmi·
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. eapaleceu, on em, so a,
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Npre��ot' setr da . asa que Plj'eSI e, sehl' o eputado" ser o re- na tarde de sál?ado ultimo e direção dos srs. Rafael Cruz con r� ads mJBnn?sa� InCSI-; �r eRssa eClsao ao sr. 1. e�

pre"""i'l .an·e o povo, aque e que c egou ao serVlCO da na- que está em exposicão nas L' T I R'b' ,nuaçoes o sr. enJamm a· reu amos.
-
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� - .• .' ,. Ima e e mo I euo o se-
Mçao p_ara engrandece-la e nao para explora·la, pro.xImidades do Mira-Mar,' '," A EVOLUÇ -'O' .

(O JORNAL d; t ) . , manaIlO A ,01'-
, e on em , esta interessando aos srs'l
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, gao o arh o Ia a Ista
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erman Veege, de RIO do Brasileiro neste Estado

m ao ao O• ro estas Testo, município de Blume�
,. .
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. nau e qu�, ali"mant�m inte� Programa da Cam._.

t
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ressante zoo e, aInda, ao
hCOO ra a Iraos erenCI8 sr. J. Mal'tinelli dê São p�n a para o

, Paulo, que se encontra nes- Orberamegaude banca'r.·os J ta Capital, atualmente. A Comissão Organizadora•

Ambos desejam comprar do Orberámegau Brasilien�
RIO, 16 (V.A.) - 1nI01'- proibiu terminantemente o aquele exemplar dOtl lobos se, cujo,movimento se está

maro' de São 'Paulo que os' comlCIO sQb a alegação de do mar, segundo nos adean- incentivando nesta Capitalfuncionarios da agencia 10- que não fora solicitada a tou, ontem, o"seu proprieta- a-Íim de ser levado à cêna
cal do Banco do Brà:síVDI'O- neéessaría licença para a rio.

. .

na Colonia Santa ,Terêza, em,

'�aosv1�a�����::a �:l1if:���� sua realização,

·llfl·nelada'S- !���b��I;!�!�l�l�Ob �oo����
ç.ão de protesto contra o ato loira de '.

.

.
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••• tação do Frei Daniel,' queda direção d�qilele estabeJ";� � Nó Rio, 'quando roubava ante-ontem, regressou de S.
cimento, que removeu pal'�. ,amostras a.bolsa de \lma !lenhora, foi Paulo, organizo.u o seguinteMato Grosso· dois dos sellS

'

preso () jovem Edegar Arau- prográma em beneficio da.

,colegas que tomaram partes Enco.ntra-se em nQssa Ca- jo, o qual confessou que as- CaJxa Beneficente daquêlessalientetl no movimento' de pital o sr. Cassiano Teio, l'e- sim procedia instigado por doentes !l�i internados:reivindicações pró aumento sidente no Estado do Pará, ou�ros investigadores, que
-

SER,ÃO DE INVERNO _

'de, salal'ios. Juntaram-se à que percorre o sul do Brasil o ameaçaram de priE!�O,' ca� Festa excIuvisamente de ca­:iuFi�f.estação os fup�iQna- a serviço ,da 2a Exposição- so não roubasse para êles..
'

sais, ri(_) dia 25 do corrr-ente,ri.os·Jde outro.S Bancos, que Feira de Amostras que, sob (DGS Jornais) 110 Clube DO,ze d't Agosto,tomaram completà;menj;e os o patrocinio dos· Govêrnos Ê má sorte de ladrão, ' às 21 horas. As mêsas serãoeruzame:iitos,daiÍ'ua Alvares dos Estados e do 'Município Jle arrepiar o cabelo. . .
vendidas' -a 100 cl'uzeiros,

IPenteado
�
e Quitandà. . ,. de Belém"das'Federações do '."

b" 'd d d"d'InesperadarneIlt'e o Dep'�.I.': CO"me'rc' 'I'o'e' da',s' Indu·s·tr"l·a's e'
E él'lJ._preso portel' cão" p.o en o-ser a qUln os ln-

Q, Preso ainda por ,não' tê-lo. 'gressos na Telefônica Cata-tamel1to de Ordem Política Associaçáo C01l1ercial, se '>:..... rinense. <

e Social fez' intenomper o realizará. de outubro' a de- CHVRRASCADA NO CO-'comicio, surgindo então l'm�' zembl:o. do Co.i'rente ano. E 'para o roubo descamba, LÉGIO 'CATARINENSE ._

conflito do qual sail."am fel'i- Agradecendo � visita que, P'Í'á na cela ir parar; A 2 de setembro proxim,ados tres b.anc{lrios. Tres ou .. ,ontem, nos fêz aquele patri- Como na.letl'a. do samba: 25 cruzeiros o ingresso, tam-t1'05 malllfestantes foram cio, desejamos-lhes felicida- Coitado do Edegai', '\ bem a S€l' comprado nR Téle-detictos pela Policia que dGs: Zé fÕll�ca. I

o mistério envolve, mui- às
_
barras do Tribunal.

tas vêzes, os mais bárbaros Mas, há os que são pra­
crimes de que se tem tido ticados longe das autorídá­
ciência. O homicídio, via de des, em lugares êrmos e dis­
regra, que a crônica policial tanciados das grandes ou

tem trazido ao conhecimento pequenos centros, em que o

público, através amplas e de- assassino ou . assassinos,
talhadas reportagens, leva procurando sempre altas
o seu auto!' ou autores madrugadas para darem CR·
.......- __ -."..,._ - ,;. _ - "\1
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Florianópolis; 17 de Agosto de lH51

Homens, coisas
---_.._---

hHr8S

Palavras

Pl'evisão do tempo até; 1410
horas do dia 17 .

Tempo: bom.
Temperatu-ra: Manterse-ã..

baixa.
, Ventos: do ql1adrante sul..
frescos.

" -

Temperaturas ·Extremas:;
de hoje: Máxima, '18,5, Mh...

nima, 12,8,

,(

Alguem, plagiando o Pitigdli em "Móisés e 0.'

cavalheiro Levi",_ escI�eveu esta:
O culpado pelo Irineu não fa·zer nada é Ó'

. P. S, D.!·
Sim! Concordo!: O P. S. D. e os engl'axates!:
E os engraxates? Porque os engraxates?
E porque o P. S .. D.?
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